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APRESENTAÇÃO 

O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente de Belo Horizonte (CMDCA/BH) 

juntamente com a Prefeitura Municipal de Belo Horizonte (PBH) em sintonia com o Conselho 

Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (CONANDA) realiza a 9.ª Conferência Municipal 

dos Direitos da Criança e do Adolescente.  

 

Em Belo Horizonte, foram realizadas as Conferências Livres no período de fevereiro à junho/2018, 

que constitui-se numa das etapas da 9ª Conferencia Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente e teve como objetivo sensibilizar, mobilizar e debater com a sociedade, principalmente 

com crianças e adolescentes, as políticas de âmbito municipal, estadual e nacional. Foi um espaço 

aberto de participação, sendo um processo dinâmico de diálogos e encontros voltados para o 

fortalecimento da cidadania infanto-juvenil a partir de uma visão crítica, inclusiva, democrática e 

transformadora.  

 

O processo de construção dessa conferência representou um marco histórico no campo da 

participação social de crianças e adolescentes. Representantes da sociedade civil e do poder público 

desprenderam esforços e promoveram um ciclo de conferências livres, com 54 encontros, 

mobilizando mais de 6 mil pessoas, em sua grande maioria crianças e adolescentes. Temas de 

extrema relevância foram debatidos, tais como o enfrentamento ao trabalho infantil, ao tráfico de 

drogas, ao genocídio da juventude negra, à exploração sexual, bem como a necessidade de 

ampliação e aprimoramento das políticas públicas. 

 

Essa etapa preparatória possibilitou o compartilhamento e a construção democrática de importantes 

conhecimentos sobre “Proteção Integral, Diversidade e Enfrentamento das Violências”. Acreditamos 

que, agora, nessa etapa das pré-conferências regionais poderemos avançar ainda mais, elaborando 

propostas capazes de assegurar o avanço das políticas de proteção Integral e o fortalecimento da 

agenda de direitos. 

 

Por fim, gostaríamos de agradecer a todos e todas, parcerias e parceiros que abraçaram a proposta 

e realizaram as Conferências Livres. Este consolidado é o resultado do trabalho de várias mãos, que 

de forma intersetorial, fomentaram esta etapa em direção a proteção integral dos direitos de crianças 

e adolescentes de Belo Horizonte. 

Marcelo Moreira de Oliveira 
Presidente CMDCA/BH 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  

 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade Ação Social Técnica 

2. Datas e período de realização  22/05/2018 

3. Horário  14h às 17h 

4. Local de realização Avenida Flor de Seda, 957 – Lindéia  

5. Regional  Barreiro  

6. Número total de participantes  52 

 

2. Eventos preparatórios  

Preparação de material e divulgação da atividade.  

Reuniões com diretores de escolas estaduais da região para preenchimento de ficha de 

inscrição. 

 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(  ) Palestras  

( x ) Reuniões: da comissão organizadora de mobilização temática.  

(   )  Atividades  

(   ) Outras formas:  

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

Colegiado Escolar 
 
 

 O jovem ter maior voz na administração. 

 O jovem participar nas decisões escolares. 

 Os alunos serem informados de forma transparente dos 

gastos escolares. 

Faculdade  Ampliar o número de vagas para alunos da rede pública. 

Curso Técnico 

 

 Ampliar o número de escolas que oferecem cursos técnicos 

gratuito. 

Empreendedorismo  Aulas de empreendedorismo a partir do 1° ano do ensino 
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 médio. 

Orientação Vocacional 
 As escolas deveriam oferecer ajuda para o estudante 

indeciso fazer suas escolhas. 

Tecnologia 
 Os alunos terem mais acesso à tecnologia e os professores 

também. Ex: oferecer vídeo-aulas ou matéria on-line. 

Erradicação do 

Trabalho Infantil 

 

 Curso de informática no ensino médio para facilitar ingresso 

em programas de aprendizagem. 

 Aumentar o valor do bolsa família. 

 Aumentar a vagas de emprego para os adultos. 

 Aumentar a fiscalização. 

 Ter mais instituições que façam encaminhamentos de jovens 

para vagas de emprego. Um SINE para jovens. 

Direito à 

Profissionalização 

 

 Mais cursos profissionalizantes, Cabelereiro, Estética, Corte 

Costura, Cozinheiro, Confeiteiro, Panificação, Marcenaria, Unha 

de Gel, designer sobrancelhas, Primeiros Socorros, fotografia, 

tecnologias da informação. 

 Abrir mais instituições e aumentar o número de vagas, 

aumentar o recurso público. 

 Aumentar o número do governo com intuições particulares e 

sociais, que trabalhem neste sentido. 

Alimentação  Ampliar número de restaurantes populares. 

Convivência Social e 

Familiar 

 Não ter discriminação por cor, raça, religião ou gênero. 

 Ter mais respeito das autoridades. 

Saúde 

 

 Ter mais acesso aos serviços médicos de qualidade e ações 

voltadas especialmente para jovens. 

 Ter acesso a visita de médicos da família aos menos 

favorecidos. 
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Esportes 

 

 Apoio do governo com bolsas para jogadores. 

 Ter mais espaços de lazer. 

 Ter mais investimentos nas comunidades com material de 

esportes. 

 Ter parceria público privada para estimular a prática de 

esportes.  

Emancipação 

 

 O jovem poder administrar seus bens. 

 Tirar “carteira de habilitação” a partir de 16 anos. 

 Ir a hospitais sem acompanhantes. 

 Viajar sem ter a necessidade de autorização dos 

responsáveis. 

 Não ser obrigatório a presença dos responsáveis, para 

jovens acima de 16 anos para: pegar boletim escolar; fazer 

inscrições em cursos; assinar contrato profissionais. 

Desemprego Juvenil 

 

 Melhorar as leis, ingressar no mercado de trabalho. 

 Incentivos fiscais as empresas que contratarem jovens. 

 Ampliar vagas para o programa jovem aprendiz. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos  4.2. Principais pontos negativos  

 As informações foram boas. 

 Valores dos direitos e dos deveres. 

 Informou o jovem a melhor forma de entrar 

no mercado de trabalho. 

 O lanche. 

 Nós conseguimos debater nossas opiniões 

de diferentes pontos de vista. 

 Interação com jovens de outras escolas. 

 Oportunidade de “voz”. 

 Local acolhedor (Escola em geral). 

 Participação de Todos. 

 Saber os direitos e deveres. 

 O tempo não foi bem aproveitado. 

 Um pouco de falta de organização. 

 Vídeo muito embolado (fala). 

 Vídeo fora do contexto. 

 Saber que tem o direito e de certa forma 

não poder usufruir. 

 Muitos jovens tiveram a oportunidade de 

participar e não acharam importante. 

 A demora e falta de preparo na hora de 

utilização dos equipamentos. 

 Vídeo (suave na nave). 

 Nenhum 
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 Saber das leis. 

 Liberdade de expressão. 

 Se sentir importante. 

 A gente saber sobre os nossos direitos em 

que muitos jovens hoje em dia tem dúvidas e 

a palestra que me tirou muitas dúvidas. 

 A palestra da psicóloga da ASPROM. 

 A palestra da psicóloga que nos ensinou 

quais são nossos direitos. 

 Ideias. 

 Propostas bacanas. 

 Ideias. 

 As ideias sobre o mercado de trabalho. 

 As experiências de ex-alunos 

 Esclarecimento de seus direitos. 

 Melhor entendimento das leis. 

 Conhecimento dos direitos dos jovens. 

 Falta de maturidade. 

 Falta de concentração. 

 Falta de comunicação. 

 A repetição de algumas falas. 

 Nenhum. 

 O tempo para discutir as propostas foi 

curto. 

 O tempo foi um pouco curto. 

 O tempo para debate foi pouco. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres 
  

 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade CRAS Petrópolis  

2. Data e período de realização  22/05/2018 

3. Horário  Manhã 

4. Local de realização CRAS Petrópolis 

5. Regional  Barreiro 

6. Número total de participantes  42 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(    ) Palestras  

(   ) Reuniões  

(   )  Atividades  

(  x  ) Outras formas: visitas e articulações por telefone.  

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

 

Abuso Sexual 

e Exploração 

Sexual 

 

 Promover conferências com linguagem acessível para os participantes. 

 Promover conferências respeitando e incluindo minorias, 

especialmente aqueles que necessitam de comunicação em libras e 

braile. 

 Oportunizar mais informações para os adolescentes. 

 Garantir espaços de escuta qualificada em ambiente com privacidade 

nas escolas. 

 Garantir o acesso ao ECA de forma teórico e prática 

permanentemente, como disciplina curricular ou atividade vinculada à 

alguma disciplina escolar. 

 Garantir a interlocução entre as escolas e postos de saúde locais para 

viabilizar o compartilhamento de informações e assistência imediata em 

casos consumados. 
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 Garantir a realização de rodas de conversas temáticas para 

esclarecimentos e compartilhamento de informações relacionadas ao 

abuso e exploração sexual 

 Garantir a continuidade do Programa Saúde do Adolescente, que 

promove a oferta de informações sobre promoção da saúde em escolas e 

espaços comunitários. 

 Garantir espaços para o fortalecimento de vínculos entre pais e filhos 

para desenvolvimento de atividades com metodologia adequada ao 

público intergeracional e com linguagem acessível a todos, 

especialmente para pessoas com deficiência. 

 Garantir a realização de rodas de conversas temáticas para 

apresentação dos órgãos de Defesa de Direitos. 

 Publicar uma resolução que impeça que crianças e adolescentes 

viajem sozinhos. 

 Realizar campanhas para incentivar denúncias com linguagem 

acessível ao público alvo nos Centro de Referência de Assistência Social 

- CRAS, Escolas, Centros Culturais, Parques e Praças. 

 Divulgar os locais onde tem atendimento especializado na TV, Redes 

Sociais e Escolas. 

 Desenvolver um projeto para aproximar e desenvolver uma relação de 

confiança entre crianças e adolescentes, e comunidade em geral. 

 Promover mostra de cinema e teatros nas escolas abordando o 

assunto como alternativa para a prevenção e fomento da denúncia. 

Outros temas 

 Promover assistência às crianças circenses que estiverem de 

passagem na cidade. 

 Garantir que adolescentes indígenas sejam inseridos nas atividades 

ofertadas pelo município e tenham acesso as informações 

compartilhadas. 

 Garantir a continuidade do PROERD. 
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4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos negativos  

 Os adolescentes participaram 

ativamente e colaboram para o 

andamento das atividades. 

 Foi possível realizar um diálogo 

respeitoso entre adultos e adolescentes. 

 As propostas elencadas foram 

redigidas pelos adultos que participaram 

da Conferência, mas sugeridas pelos 

adolescentes. 

 A conferência ocorreu dentro do 

horário previsto. 

 Os adolescentes permaneceram até o 

final da discussão. 

 

 Os adolescentes tinham poucas informações 

sobre o ECA, Conselho Tutelar e sobre as 

violações de direito abordadas, nesse sentido 

boa parte do tempo foi destinada ao 

esclarecimento de informações. 

 Durante uma dinâmica realizada no início da 

Conferência foi possível perceber que muitos 

adolescentes não se sentem protegidos e não 

confiam em seus pais, amigos, profissionais da 

escola e da saúde para conversar sobre seus 

problemas ou para buscar ajuda. Nesse 

sentido, foi discutido sobre a importância do 

fortalecimento de vínculos para que uma rede 

de proteção se delineie no cotidiano dos 

adolescentes.  
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Registro e Sistematização das Conferências Livres 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade CRAS VILA CEMIG – CRASVC-B 

2. Datas e período de realização  12/06/2018 

3. Horário  Tarde  

4. Local de realização CRAS VILA CEMIG 

5. Regional  Barreiro  

6. Número total de participantes  22 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

 (    ) Palestras  

( x  ) Reuniões  

( x  ) Atividades  

( x ) Outras formas: Oficinas no CRAS, reuniões da rede local, CLAS, atendimentos 

particularizados no CRAS, SCFV, reunião com gestores na regional Barreiro. 

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

Genocídio da 

Juventude Negra 

GRUPO 1) Fenômeno da Violência:  

 Importância das famílias e da comunidade; a família é a base 

das orientações e conselhos aos filhos; 

 Estímulo aos estudos; 

 Ensinamentos sobre como viver e sobre o mundo desde 

criança; 

 Igreja comenta sobre acepção de pessoas; a violência também 

afeta as instituições como a igreja; 

 Importância da família e da harmonia familiar para os filhos. 

Genocídio da 

Juventude Negra 

 

 

GRUPO 2)  O papel da família e demais instituições no 

fenômeno da violência: 

 O início de tudo é o laço familiar, a responsabilidade vem de 

casa, os pais precisam ser presentes na vida dos filhos;  
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 A educação também é um fator importante na vida, pois a 

criança passa a maior parte da vida na base educacional; 

 Falta diálogo entre as instituições, todos os setores deveriam se 

unir para um bem maior; 

 Nossos jovens precisam ser ouvidos e bem encaminhados; 

 Programas socioeducativos devem expandir o conhecimento e 

o aprendizado; há a necessidade de mais acesso, mais 

informações e investimentos; 

 A educação é a base de tudo. 

Genocídio da 

Juventude Negra 

 

 

 

GRUPO 3)  Impressões sobre a ação da polícia na região: 

 Necessidade de programas de intervenção da polícia voltados  

para adolescentes em situação de vulnerabilidade social; 

 Presença da polícia nas comunidades para pacificar e diminuir 

os índices de criminalidade; 

 O diálogo com os movimentos sociais para evitar a repressão; 

 Formação humana na capacitação dos policiais e 

acompanhamento da saúde emocional dos mesmos. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos  
 

4.2. Principais pontos negativos  

 Realização no território, o que facilita o acesso 

dos usuários; 

 Participação da Juventude local que vivencia 

os problemas do território, como a violência e o 

genocídio da juventude negra; 

 Metodologia e linguagem mais informal o que 

incentiva a participação dos jovens; 

 Temáticas relevantes; 

Palestrante ter conhecimento da temática e ser 

jovem e negro facilitou a interação com os 

jovens. 

 Falta de recursos materiais para 

divulgação e mobilização; 

 O adiamento da ação, devido à 

greve ocorrida no país, na última 

semana do mês de Maio, pois já havia 

sido realizada mobilização anterior. 

 Violência no território, o que 

repercute no ir e vir das pessoas, 

inclusive dos jovens. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade Projeto Laços – PUC Minas /Creas Barreiro 

2. Datas e período de realização  21/06/2018  

3. Horário  14h às 16h 

4. Local de realização PUC Minas Coração Eucarístico 

5. Regional  Barreiro  

6. Número total de participantes  21  

 

2. Eventos preparatórios  

Reuniões dos alunos do projeto laços, com a professora orientadora, técnicos do Creas 

Barreiro e Coordenadora do Creas Barreiro. 

 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(    ) Palestras  

( X ) Reuniões  

(   )  Atividades  

(   ) Outras formas:  

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

Genocídio da 

Juventude Negra 

 Pensar em políticas públicas de segurança não punitivas 

com parcerias com a cultura / esporte / lazer. 

 Destinar recursos financeiros para execução de projetos 

sociais. Ex.: Projeto Laços. 

 Ampliar acesso a atividades nos territórios. 

 Prefeitura financiar projetos em parcerias com as 

universidades. 

 Prefeitura financiar atividades coletivas para SUAS – Média 

Complexidade – podendo ser executadas em parcerias com 

universidades. Ex.: projeto Laços. 
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4. Avaliação geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos  
 

4.2. Principais pontos negativos  

Os adolescentes tiveram bastante espaço 

para fala. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade Escola Municipal Polo de Educação Integrada 

2. Data e período de realização  19/06/2018 e 26/06/2018 

3. Horário  Manhã 

4. Local de realização Nos espaços da escola 

5. Regional  Barreiro 

6. Número total de participantes  270 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

 

( x  ) Palestras  

( x) Reuniões  

(x )  Atividades  

(    ) Outras formas:  

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

 

Proteção Integral 

e Enfrentamento 

a Violência  

 

 Casas de Recuperação para pais que bebem e agridem mães e 

filhos; 

 Eficiência do Conselho Tutelar na resolução de conflitos na escola e 

no lar; 

 Juramento e treinamento especifico para as forças de segurança, 

para cuidarem de casos relacionados aos jovens negros, pobres e 

moradores de periferias; 

 Profissionais qualificados para cuidar da saúde dentro das escolas 

públicas. 

Proteção 

Integral, 

Diversidade e 

Enfrentamento a 

 Formações para os profissionais das escolas públicas e palestras 

para os estudantes sobre bullying; 

 Criação de uma data onde se trabalhe em todas as escolas as 

violências e como combatê-las. Violência verbal, física, moral, 
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violência institucional dentre outras; 

 Passe livre estudantil, dando acesso aos estudantes de baixa renda 

e pobres aos estudos; 

 Capacitação dos conselhos tutelares e órgãos que acompanham e 

zelam pelos direitos das crianças e adolescentes; 

 Melhoria dos canais de denúncia bem como agilidade em averiguar e 

concluir as denúncias feitas; 

 Implantação de escolas no modelo tempo integral para todas as 

escolas públicas; 

  Formação e capacitação dos profissionais atuantes nas escolas 

sobre temas abuso e violência sexual de crianças e adolescentes. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos negativos  

 A metodologia nos grupos de 

trabalhos; 

 Diversidade de gênero; 

 Participação ativa de estudantes, 

moradores de comunidades; 

 A voz ativa das meninas/mulheres 

nos debates. 

 A divisão dos grupos, uns com mais 

outros com menos; 

 Fugir do tema central da metodologia da 

conferência livre. 

 

 

5. Registro sintético da Conferência Livre 

Os estudantes da E.M. POEINT junto a outras escolas convidadas foram divididos 

aleatoriamente por cores, visando a diversidade e interatividade entre os estudantes das 

escolas, nos agrupamentos foram discutidos e debatidos as questões que surgiram na 

chuva de ideias, a chuva de ideias foi com o tema central que permeará a conferência 

municipal dos direitos das crianças e dos adolescentes, que é Proteção Integral, Diversidade 

e Enfrentamento a Violência. A ideia foi discutir separadamente cada tema onde os 

participantes iam dizendo o que, onde e como acontecia, a partir desses levantamentos foi 

feito a junção dos temas para assim tirar as propostas de melhoria para garantia dos 

direitos. No segundo dia os estudantes fizeram uma memória e a partir dos relatos foram 
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confeccionados cartazes e desenhos em alguns grupos, em outros, feito debates para 

pensamento críticos dos acontecimentos em comunidades pobres onde mais se tem 

violação de direitos e elaboração de outras propostas.  
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Registro e 

Sistematização das 

Conferências Livres 

 

CENTRO-SUL  
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  

 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade 
Escola Municipal Caio Líbano Soares – Educação 

de Jovens e Adultos  

2. Data e período de realização  Abril a Agosto  

3. Horário  Manhã/ Tarde/Noite  

4. Local de realização Rua Carangola, nº 288 - Santo Antônio,  

5. Regional  Centro-Sul 

6. Número total de participantes  2472 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(  x ) Palestras  

(  x ) Reuniões  

( x   )  Atividades  

(    ) Outras formas:  

 

1. Formação e sensibilização da equipe de profissionais da EMCLS. Tema: A construção da 

infância e da Juventude e o Estatuto da Criança e Adolescente. Formação ministrada pela 

equipe da Família Escola. 

2. Trabalho com o texto: “Declaração Universal dos Direitos Humanos”. 

3. Rodas de conversa com os estudantes com a temática: Violação dos Direitos. Momento 

de escuta dos depoimentos e vivências da violação dos direitos dos estudantes nos diversos 

espaços de convivência: saúde, lazer, escola, segurança pública e familiar. Produção do 

material escrito: textos 

4. Utilização de filmes seguidos de debates e comentários abordando os seguintes temas: 

Inclusão Social, Trabalho Infantil, Direito à Educação, A interação entre os idosos e a 

criança. 

5. Aprovação dos representantes da EMCLS por turno para participarem da Pré Conferência 

da Regional Centro Sul. 
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6. Confecção de um painel artístico idealizado por um grupo de alunos com o tema: “Favela 

Viva”. Os autores da obra que foi feita colaborativamente, entendem seu território como um 

local de convivência e resistência na defesa de seus direitos. 

7. Produção de material de vídeo e texto para publicização do processo realizado. 

 

3. Propostas 

Temas 
 

Propostas 

Sem propostas 

 

4. Avaliação geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  

 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade Fórum de Erradicação e Combate ao Trabalho Infantil 

e Proteção ao Adolescente Trabalhador 

2. Datas e período de realização  23/05/2018 

3. Horário  Tarde  

4. Local de realização Centro de Referência da Juventude / Rua Guaicurus, 

50 – Praça da Estação – BH 

5. Regional Centro- Sul 

6. Número total de participantes  248 participantes, 234 aprendizes e 14 educadores. 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(    ) Palestras  

( X  ) Reuniões  

( X )  Atividades  

(   ) Outras formas:  

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

 

Reforma do Ensino 

Médio X 

aprendizagem.(horário 

compatível entre a 

aprendizagem e a 

escola regular, 

avaliação da atual 

formação profissional 

ofertada pela escola 

regular x formação 

profissional oferta pela 

O grupo Azul reuniu na Galeria Romão no CRJ. Iniciaram com a 

leitura do tema por um dos jovens. Em seguida prosseguiram 

com uma discussão onde destacaram os pontos críticos da 

escola formal atualmente: 

 Disseram que em geral há uma má gestão dos recursos nas 

escolas; 

 Informaram que as escolas recebem recursos financeiros 

diferenciados, julgaram isso injusto, ressaltando um prejuízo no 

aprendizado dos alunos cujas escolas recebem menos recurso. 

 Pontuaram que a maioria das escolas tem escassez de 
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Lei 10.097, considerar a 

carga horária da Lei 

10.097 como carga 

horária da 

profissionalização da 

escola regular) 

espaços, de lanche e de qualidade no ensino regular, o que os 

torna desacreditados quanto a qualidade do ensino 

profissionalizante ofertados por essas entidades. 

 Representaram em um dos cartazes uma pirâmide invertida, 

retratando que na base (mais fina) a qualidade do ensino 

Fundamental é inferior, no centro colocaram o Ensino Médio e no 

topo colocaram as Universidades Federias (base mais larga), 

onde o ensino tem uma qualidade melhor. Ressaltaram que há 

uma inversão da qualidade, pois os alunos da escola pública que 

recebem um ensino de qualidade inferior na base, não 

conseguem acessar as Universidades Federais. 

 Avaliaram a Formação profissional ofertada pela Lei de 

Aprendizagem como positiva e de qualidade, por promoverem o 

aprendizado e desenvolvimento deles e possibilitar o acesso ao 

mundo do trabalho. 

 

Diante do exposto, concluíram que não acreditam que as escolas 

terão condições de ofertar um ensino profissionalizante de 

qualidade, devendo, portanto, ser considerada a carga horária da 

Aprendizagem como carga horária da profissionalização da 

escola regular.  

Cobrança 

complementar para 

previdência social para 

acessar o direito a 

aposentadoria. 

(elaborar monção para 

isenção desta cobrança 

complementar e 

encaminhar ao CMDCA, 

CEDCA, ALMG, Câmara 

dos Deputados 

 Derrubar a atual emenda e, nesse mesmo âmbito, elaborar 

outra proposta de mesmo teor, com o objetivo de tornar mais 

flexíveis as relações do aprendiz com seus deveres 

previdenciários. 

 Deseja-se tornar proporcional a contribuição previdenciária 

democrática de modo a se tornar constitucional o pagamento 

abaixo do teto mínimo estabelecido. 

 Esta emenda deverá ser proposta e levada em plenária por 

meio da elaboração de um abaixo assinado dos próprios jovens. 
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Federais, e outros) 

 

Comprovação do 

trabalho infantil para 

contagem de tempo 

para aposentadoria (é 

justo contar esse 

tempo? Aumentará ou 

diminuirá o trabalho 

infantil?) 

 

 

 Investir na infraestrutura das escolas com atividade 

extracurriculares aos jovens (esporte, motivação a leitura, 

aprendizagem). 

 Buscar um meio da escola com mais direitos sociais e 

atrativos, isso vai sair da rotina.  

 Tempo integral mais qualificado. Investir na educação. 

 Fiscalização nas escolas com os adolescentes em relação ao 

trabalho, deveria ter a partir da idade correta uma capacitação ou 

encaminhamento para o mercado de trabalho. Melhor 

fiscalização para o trabalho legal do menor. 

 Denuncias para a fiscalização do trabalho infantil. 

 Bolsa família deve continuar, pois se a criança e o 

adolescente parar os estudos, o bolsa família é “Cortada” 

 Projetos de qualificação para a criança e o 

 adolescente, com ajuda do governo. 

 Melhoria da educação. 

 Maior e melhor divulgação dos programas já existente. 

A Escola Integral – 

Escola nas Férias; 

Escola integrada; 

Escola aberta. (como 

os jovens vêm está 

opção de escola 

Integral X Combate ao 

trabalho infantil?) 

 

 Melhoria no programa do Bolsa Família: 

 Dar auxílio com base na frequência escolar da criança, 

reservando uma percentagem do auxílio para os estudos 

futuros da mesma e outra porcentagem para contribuir na renda 

da família; 

 Investimento nos esportes, teatro, cultura, etc. Atrelando o 

governo e instituições privadas (reforma na escola integrada). 

 Implementação da carga horária do trabalho nas escolas, 

pegando de exemplo as instituições de aprendizagem que 

existem hoje. O jovem teria um incentivo para ir à escola e 

absorver o conteúdo, sem atrapalhar seu sustento, tendo assim 

os dois em um só. 

 Melhoria no programa Bolsa família: dar um auxílio financeiro 

na frequência escolar da criança dando todo esse auxílio para 
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melhorar a renda familiar. 

 Reforma na escola integrada: investimento na cultura e no 

esporte. 

A Lei 10.097 prevê a 

gratuidade da 

Aprendizagem. E as 

empresas que cobram 

para ministrar cursos e 

usam o nome da 

Aprendizagem. (que 

fazer para divulgar 

essa falcatrua? Alguns 

já fizeram esse curso? 

O que acharam?) 

 Trabalhar a conscientização; 

 Interligar as instituições e criar um site informativo sobre a 

gratuidade, 

 Disponibilizar um telefone para denuncias a cobrar – tipo 0800 

 Divulgação na mídia. Informar que é crime a cobrança pela 

aprendizagem 

 Todas as instituições que fazem aprendizagem informar em 

seus sites sobre a GRATUIDADE da aprendizagem. 

Como podemos 

prevenir e combater o 

Trabalho 

Infantil?(escola em 

tempo integral? 

Conscientização nas 

escolas? Reunião com 

os pais?, etc) 

 Valorização do trabalho dos pais e quaisquer membro da 

família; 

 Mais oportunidades de trabalho para os jovens como, 

programas de aprendizagem; 

 Conscientização do governo, mídias, pais, irmãos, etc. 

 Desigualdade; 

 Cursos nas Escolas. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos  
 

4.2. Principais pontos negativos  

 Mesa de abertura composta só por 

adolescentes. 

 Som de boa qualidade. 

 Organização, com farto material de 

suporte. 

 Informação prévia aos educadores 

sobre a localização dos grupos. 

 Respeito ao horário de começar e 

terminar a conferência. 

 Invasão do espaço destinado a conferência 

por pessoas que frequentam o CRJ. 

 Som ligado e alto junto aos grupos que 

estavam debatendo. 

Interdição dos banheiros por falta de água 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  

 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade Laboratório de Estudos sobre Trabalho, Cárcere e 

Direitos Humanos – LABTRAB UFMG 

2. Datas e período de realização  15/06/2018 

3. Horário  Tarde  

4. Local de realização Centro de Referência da Juventude - CRJ 

5. Regional  Centro-Sul 

6. Número total de participantes  180 

 

2. Eventos preparatórios  

Não houve eventos preparatórios, mas sim reuniões entre as principais organizadoras 

Aiezha Martins e Alessandra Vieira, que realizaram reuniões somente entre si, depois, com 

Márcia Alves, da Secretaria Municipal de Segurança e Prevenção, com os adolescentes da 

oficina de percussão do Fica Vivo! Ribeiro de Abreu no Centro de Prevenção à 

Criminalidade do mesmo bairro, com a organização do Centro de Referência da Juventude 

(CRJ) e com o Fórum dos Direitos da Criança e do Adolescente (FDCA), todos com o 

mesmo objetivo de organização do evento e de mobilização para a participação.  

 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

 (  ) Palestras  

( x ) Reuniões  

(   )  Atividades  

(   ) Outras formas:  

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

Direito à educação 

  Aumento da qualidade na educação; 

  Ampliação da inserção de jovens das periferias nas 

faculdades; 



 

                                                                            

26 
 

  Aumento das verbas para passeios e merenda escolares;  

  Ampliação e implementação de projetos culturais na escola 

e maior incentivo nas áreas criativas e artísticas; 

  Dinamização das aulas nas escolas com conteúdos mais 

interessantes e pertinentes ao público; 

  Ampliação e implementação do Programa Escola Aberta. 

Direito ao esporte, à 

cultura e ao lazer 

 

  Ampliação do conhecimento da história do Brasil a partir 

das perspectivas não coloniais, como o fomento aos estudos 

sobre a África; 

  Aumentos dos espaços e oportunidades de lazer; 

  Promover, por meio de instituições que executam 

programas de aprendizagem profissional, a garantia da 

formação cultural e artística assegurada financeiramente, como 

um trabalho formal e devidamente remunerado. Além disso, 

sugere-se que essas formações priorizem o público 

socialmente vulnerável. Inserir essa proposta nas leis da 

aprendizagem. 

Direito à saúde 

 

  Propiciar espaços de discussão sobre a política de combate 

às drogas como algo a ser ultrapassado, para a discussão da 

questão das drogas como uma questão de saúde pública. 

Medidas socioeducativas 

 

  Melhoria da atuação dos técnicos das medidas 

socioeducativas para que possam fazer articulações no sentido 

da garantia real de direitos dos adolescentes que atendem; 

  Capacitação dos agentes socioeducativos para o trabalho 

em prol da garantia de direitos dos adolescentes em 

cumprimento de medidas socioeducativas; 

  Garantir os direitos das crianças e adolescentes em todas 

as políticas públicas, para que assim elas não tenham seus 

direitos violados e, portanto, não cheguem nas medidas 

socioeducativas;  

  Melhoria do atendimento nas medidas socioeducativas: que 

não sejam para vigiar, mas para inserir e garantir 



 

                                                                            

27 
 

oportunidades; 

  Garantir o acesso e a participação nos Conselhos de 

Direitos da Criança e do Adolescente através da escuta direta 

das crianças e adolescentes que estão inseridos nas medidas 

socioeducativas. 

Prevenção e erradicação 

do trabalho infantil e 

proteção do adolescente 

trabalhador 

 

  Oferta de trabalhos protegidos para os adolescentes 

trabalhadores do tráfico de drogas como forma de inclusão 

social, favorecimento de sua proteção e seu desligamento das 

práticas consideradas criminosas;  

  Ampliação das ofertas de cursos de formação de 

empreendedorismo para jovens da periferia; 

  Aumento das oportunidades de inserção profissional para 

adolescentes que estão em situação de trabalho;  

  Aumentos das ofertas de cursos profissionalizantes; 

  Boa remuneração salarial para os adolescentes inseridos 

nos trabalhos protegidos, ou formais. 

Fim do Genocídio da 

Juventude Negra 

  Criar práticas de enfrentamento ao racismo. 

 

Garantia dos Direitos e 

Políticas Públicas 

Integradas e de Inclusão 

Social 

  Participação de projetos de inclusão nas escolas, como o 

PROJOVEM. 

Participação, 

Comunicação Social e 

Protagonismo de 

Crianças e Adolescentes 

  Criação de rodas de conversa periódicas e com maior 

frequência para que os adolescentes da cidade dialoguem 

sobre seus direitos; 

  Fomento dos espaços de debate para adolescentes e 

jovens; 

  Criação de possibilidades dos adolescentes e jovens serem 

protagonistas no âmbito da política da criança e adolescentes: 

ministrando palestras; 

  Dar cada vez mais “voz” às crianças, adolescentes e 

jovens; 
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Espaços de Gestão e 

Controle Social das 

Políticas Públicas de 

Criança e 

Adolescentes 

  Criação de mecanismos para que os adolescentes façam 

controle social dos recursos financeiros destinados às políticas 

da infância e adolescência.  

Orçamento e 

Financiamento das 

Políticas para Crianças e 

Adolescentes 

 

 

  Aumento dos investimentos de recursos públicos nos 

programas de atendimentos a crianças e adolescentes nas  

periferias; 

  Aumento dos investimentos nas políticas sociais e de 

emprego; 

  Aumento dos investimentos para a diminuição da 

desigualdade social; 

  Diminuição da corrupção no meio político. 

Prevenção e 

Enfrentamento da 

Violência Contra 

Crianças e Adolescentes 

  Investimento na formação da polícia para atuar com 

pacificidade, honestidade, não racismo;  

  Criação de práticas para a diminuição do abuso de 

autoridades cometidas pelos policiais; 

  Criação de mecanismos de controle da mídia para que ela 

não divulgue informações sobre adolescentes em situação de 

trabalho no tráfico de drogas como faz atualmente, que é 

fortalecendo os estigmas e discriminações contra eles. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos  
 

4.2. Principais pontos negativos  

 A metodologia adotada (a divisão dos 

grupos e as mediações realizadas) 

possibilitou que houvesse uma real 

participação dos adolescentes ao longo da 

conferência livre. 

 Circulação e divulgação da informação de 

que o tráfico é uma das piores formas de 

trabalho para crianças e adolescentes, 

 O lanche (pães de cebola recheados com 

patê de frango, requeijão e patê de presunto 

e suco de laranja) foi criticado pelos 

adolescentes, que solicitaram um lanche 

com mais variedade e quantidade. 
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conforme as legislações de que o Brasil é 

signatário (Lista TIP). 

 Fomentou-se a reflexão sobre a 

necessidade de aumentar a proteção aos 

adolescentes em situação de trabalho no 

tráfico de drogas, e diminuir as lógicas 

punitivistas hegemonicamente circulantes nas 

mídias e no senso comum. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres 
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade 

Saúde Mental – Atenção e cuidado no território – 23ª 

Promotoria de Justiça de Defesa dos Direitos da 

Criança e do Adolescente Cível de Belo Horizonte  

2. Data e período de realização  29/06/2018 

3. Horário  13h as 17:30h 

4. Local de realização Rua Tamoios nº 831 Centro,  

5. Regional  Centro Sul  

6. Número total de participantes  109 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

( x ) Palestras  

( x  ) Reuniões  

(   )  Atividades  

( x ) Outras formas: Grupo de Whatsapp, email e ligações telefônicas  

 

3. Propostas 

 

Temas Propostas 

 

 

 

Direito à Saúde  

 

 

 

 

 

 

 Assegurar serviços públicos que se inscrevam num projeto de 

saúde mental coletivamente construído e legitimado pelo controle 

social, de forma a fortalecer a rede, e não para criar ou apoiar pontos 

de atenção exteriores a ela, envolvendo dispositivo de maior 

capilaridade territorial, como atenção básica e o projeto Arte da 

Saúde, Articuladores de rede (articuladores de território e técnicos do 

PNAISARI), assim como serviços do SUAS, projetos da Secretaria 

Municipal de Esporte e Lazer, Educação (Escola Integrada e Escola 

Aberta), Trabalho e Renda, Cultura e Oficinas do Fica Vivo. 

 Recuperar e garantir os Fóruns Regionais Intersetoriais de Atenção 
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Direito à Saúde  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

à Criança e ao Adolescente, para discutir amplamente com a 

sociedade os riscos das respostas tecnicistas aos problemas de 

sofrimento mental da Criança e do Adolescente, nas quais há uma 

ênfase excessiva ao diagnóstico e aos medicamentos. 

 Assegurar a política de atenção à saúde mental da Criança e do 

Adolescente de Belo Horizonte que tem como principio o tratamento 

em liberdade e a garantia de direitos, recusando a demanda social de 

medicalização e psicologização.  

 Realizar o acolhimento e acompanhamento destas crianças e 

adolescentes nos equipamentos da rede de saúde mental que melhor 

respondam às suas necessidades e demandas em cada momento de 

sua trajetória, e não através de serviços voltados para determinados 

diagnósticos como os ambulatórios especializados ou para 

determinado segmento da infância e da adolescência, como os 

dispositivos voltados exclusivamente para usuários de álcool e outras 

drogas, adolescentes em conflito com a lei. 

 Acolher na rede de proteção a criança e ao adolescente cujo 

sofrimento se relaciona ao uso prejudicial de álcool e outras drogas, 

às situações de conflito com a lei e outras afins, levando em conta que 

a resposta clinica será sempre insuficiente na ausência de políticas 

públicas e sociais que enfrentem a discriminação e a desigualdade. 

  Ampliar os serviços de atendimento de saúde mental das crianças 

e adolescentes: CERSAMI, Unidade de Acolhimento Infanto-juvenil, 

Equipe Complementar, Consultório de Rua e as Oficinas do Arte da 

Saúde. 

 Aumentar número de profissionais nos CERSAMI (s) e no 

Consultório de Rua, bem como os que trabalham como Articuladores 

de Território. 

 Melhorar mobiliário, equipamentos eletrônicos, ter um X Box 360 

nos equipamentos públicos que atendem crianças e adolescentes. 

 Garantir que os serviços de saúde mental tenham sede própria, 

com manutenção periódica e com estrutura adequada. 
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Direito à Saúde  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Colocar nos serviços um saco de areia e luvas de boxe para 

estimular a prática de esportes e usar como forma de aliviar o 

estresse e não agredir outros pacientes, sob supervisão de técnico 

especializado. 

 Aumentar o valor do recurso financeiro repassando para as oficinas 

e equipamentos da rede de saúde mental de Belo Horizonte, 

garantindo também vale social para as crianças e adolescentes e seus 

familiares que tenham acesso aos serviços do projeto Arte da Saúde. 

 Combater a violência, a discriminação e segregação contra a 

criança e ao adolescente representada pela descriminalização das 

drogas e todo o cortejo punitivista que a acompanha para sustentar a 

lógica da redução de danos, proposta pela política antimanicomial, por 

meio de serviços substitutivos como as Unidades de Acolhimento 

Infanto-juvenil transitória, Consultórios de Rua, CERSAMI, em 

contraposição a instituição como as Comunidades Terapêuticas, nas 

quais a exigência da abstinência se alia a imposição religiosa e 

morais, com frequentes violações de direitos. 

 Fortalecer marcos legais e regulatórios que ajudam a reduzir a 

exposição de crianças e adolescentes ao marketing do álcool, através 

de apoio à campanha” CERVEJA TAMBÉM  É ÁLCOOL”, que propõe 

a mudança da Lei Federal nº 9.496/96, de forma a incluir a cerveja 

entre os produtos que devem ter restrição abrangente de marketing, 

nos moldes do que hoje acontece com o cigarro. 

 Implementar e garantir serviço de transporte permanente no 

CERSAMI Centro Sul (vans e vales transportes) e ampliar e garantir 

serviço de transporte permanente (vans e vales transportes) para 

cada um dos demais CERSAMIs (Nordeste e Noroeste). 

 Garantir financiamento para implementar, ampliar e manter oficinas 

terapêuticas nos CERSAMIs, bem como contratação de arte 

educadores. 

 Disponibilização de espaço para biblioteca e telecentro, com 

monitores capacitados para desenvolver oficinas interativas e atrativas 
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Direito à Saúde  

 

para o público jovem, com equipamentos adequados e em bom 

estado. 

 Reformar e reestruturar o espaço físico dos CERSAMIS para 

garantir a qualidade de cuidados e das relações usuários-equipe-

território, conforme preconiza o Ministério da Saúde. 

 Minha proposta é para melhoria no atendimento nos Centros de 

Saúde, com assistência odontológica e psicológica; melhorar os 

espaços de lazer nos Centros Culturais; instalação da academia a céu 

aberto; melhoria do passe livre para estudantes; passe livre o vale 

transporte para adolescentes e crianças que frequentam o programa 

Arte da Saúde; melhoria nos telecentros dos Centros Culturais. 

(Proposta redigida por Talita, adolescente e moradora da Vila 

Marçola).  

 Criar projetos específicos para crianças e adolescentes dentro da 

Academia da Cidade.  

 CERSAMI: melhoria no telecentro, monitor habilitado com 

linguagem dos adolescentes, passeios fora dos serviços para todos os 

pacientes excetuando-se os que têm limitações que os impeçam de ir, 

oficinas mais preparadas para os usuários do serviço e familiares com 

diversas atividade - artesanatos, brincadeiras, etc. 

 

Direito ao esporte, 

à cultura e ao 

lazer. 

 Garantir acesso à cultura e lazer através da provisão de ingresso e 

transporte gratuitos para todos os serviços de cuidados às crianças e 

adolescentes, promovendo a circulação e apropriação dos espaços 

culturais, cinemas , teatros, shows, museus.  
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 Estender para os territórios parques e praças espaços de 

socialização que contemplem o lazer através da disponibilização 

brinquedos para crianças e adolescentes (playgrounds), como há nas 

praças Floriano Peixoto e Assembleia.  

 Construção de espaço de lazer dentro do território onde 

brincadeiras tradicionais fossem estimuladas para fortalecer os 

vínculos familiar e comunitário.  

 Garantir recursos da cultura para realizar parcerias com os 

programas que atendem crianças e adolescentes como formação de 

monitores pela Arena da Cultura e Escola Livre de Artes.  

Direito à 

Convivência 

Familiar e 

Comunitária e  

Direito à 

Profissionalização 

 Implantar no município de Belo Horizonte acolhimento institucional 

para crianças e adolescentes na modalidade Casa Lar, com uma 

política de inclusão de crianças e adolescentes na convivência 

comunitária e familiar.  

 Construir parcerias intersetoriais que ofereçam possibilidades e 

inventem caminhos para crianças e adolescentes, levando em conta 

as formas de dominação política e econômica que os expulsam das 

cenas da cidade, combatendo a violência representada pela 

criminalização da questão das drogas, através da ampliação das 

ofertas no território: CRAS (Centro de Referência da Assistência 

Social), oficinas do Arte da Saúde e construção de projetos a partir da 

realidade das comunidades, visando à profissionalização capacitação 

para o mundo do trabalho protegido e o acesso à arte, cultura e 

esporte. 

Direito à 

Educação  

 Qualificar as atividades da Escola Integrada com objetivo de 

aperfeiçoar habilidades e desenvolver potencialidades, possibilitando 

a inclusão das crianças e adolescentes que não se adaptam ao ensino 

formal. 
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4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 

 Mobilização em pouco tempo de forma 

positiva. 

 Participação expressiva dos 

adolescentes. 

 Número de participantes além do 

esperado. 

 Comprometimento e envolvimento dos 

participantes em todas as etapas da 

conferência livre. 

 Ampliação do prazo para a realização das 

conferências livres.  

 Local com maiores condições de acolher o 

número elevado de participantes.  

 

5. Registro sintético da Conferência Livre 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A conferência livre foi realizada nos moldes propostos, com expressiva participação dos 

adolescentes, e teve como ementa: Crianças e adolescentes em sofrimento mental 

necessitam de cuidado integral. Existem dispositivos territoriais e intersetoriais que 

atendem a esta população. Considerando os princípios da Reforma Psiquiátrica, do SUS e 

do Estatuto da Criança e do Adolescente, o objetivo desta conferência livre foi propor o 

fortalecimento e a ampliação das ações que potencializam o cuidado e a atenção no 

território. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  

 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade PBH/ASSPROM 

2. Datas e período de realização  29/06/2018 

3. Horário  Tarde  

4. Local de realização Centro de Referência da Juventude - CRJ 

5. Regional  Centro Sul 

6. Número total de participantes  45 participantes 

 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(  ) Palestras  

(X) Reuniões  

(   )  Atividades  

(   ) Outras formas:  

 

3. Propostas  
 

Temas Propostas 

Grupo 1.Quê que pega: 

Qualidade de Ensino e 

Profissionalização 

 Mais informações nas escolas sobre o mercado de 

trabalho. 

 

Grupo1. Quê que pega: 

Qualidade de Ensino e 

Profissionalização 

 Os mesmos direitos de aprendizado, salário e carteira 

assinada para quem trabalha no PPAT (Programa de 

Proteção ao Adolescente Trabalhador) e estagiários 

da PBH. 

Grupo 1. Quê que pega: 

Qualidade de Ensino e 

Profissionalização 

 Orientação adequada sobre o mercado de trabalho 

nas escolas. 

Grupo 1. Quê que pega:  Mais feiras de profissão, formação para o 
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Qualidade de Ensino e 

Profissionalização 

empreendedorismo. 

Grupo 1.Quê que pega: 

Qualidade de Ensino e 

Profissionalização 

 Realização de parcerias da PBH com empresas para o 

contrato de alunos que se destacam nas escolas. 

Grupo 1.Quê que pega: 

Qualidade de Ensino e 

Profissionalização 

 Maior flexibilidade nas escolas. 

Grupo 2. Quê que rola no 

trampo 

 Melhora na remuneração do estagiário da PBH. 

Grupo 2 .Quê que rola no 

trampo 

 Melhoria nos cursos de capacitação do estagiário 

PBH. 

Grupo 2. Quê que rola no 

trampo 

 Acompanhamento técnico nos estágios da PBH. 

Grupo 2. Quê que rola no 

trampo 

 Incentivo da escola em relação ao mercado de 

trabalho (divulgação e informação) 

Grupo 2 .Quê que rola no 

trampo 

 Autonomia quanto à escolha da área de atuação           

(estagio/adolescente trabalhador) – escolha através 

das habilidades pessoais. 

Grupo 2 .Quê que rola no 

trampo 

 Mais tarefas e responsabilidades no trabalho. 

Grupo 2. Quê que rola no 

trampo 

 Maior parceria entre a escola e instituições de 

trabalho. 

Grupo 2. Quê que rola no 

trampo 

 Programas de divulgação e ampliação sobre o 

trabalho protegido. 

Grupo 2. Quê que rola no 

trampo 

 Mais instituições, programas e vagas para empregos 

protegidos. 

Grupo 3. Como dar uma 

força pros mano e pra mina 

no trampo que não é suave 

(desprotegido)? 

 O direito ao trabalho protegido ser de verdade um 

direito e não um privilégio.  

Grupo 3. Como dar uma  Maior divulgação e informação sobre as oportunidades 
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força pros mano e pra mina 

no trampo que não é suave 

(desprotegido)? 

de trabalho protegido. 

Grupo 3. Como dar uma 

força pros mano e pra mina 

no trampo que não é suave 

(desprotegido)? 

 Maior oferta de cursos preparatórios para o mercado 

de trabalho na região de moradia do adolescente.  

Grupo 3.Como dar uma 

força pros mano e pra mina 

no trampo que não é suave 

(desprotegido)? 

 Ter mais ações de conscientização da família para 

não reproduzir situações de trabalho infantil que os 

pais viveram. 

Grupo 3 .Como dar uma 

força pros mano e pra mina 

no trampo que não é suave 

(desprotegido)? 

 Ter parceria entre as empresas que ofertam trabalho 

protegido com os projetos e programas que são 

desenvolvidos na comunidade. 

Grupo 4 .Como dar ideia 

dos meus direitos: 

prevenção ao trabalho 

infanto-juvenil. 

 Os alunos são o corpo da escola. 

 Entender a regra é importante e contestar quando está 

errado. 

Grupo 4. Como dar ideia 

dos meus direitos: 

prevenção ao trabalho 

infanto-juvenil. 

 

 

 Determinar o que esta errado - denunciar. 

 Bom senso. 

Grupo 4. Como dar ideia 

dos meus direitos: 

prevenção ao trabalho 

infanto-juvenil. 

 Dar a real sobre o direito à escola. 

 Aproveitar a energia dos jovens em programas: 

esporte/dança. 

Grupo 4. Como dar ideia 

dos meus direitos: 

prevenção ao trabalho 

 Investir dinheiro na escola. 

 Salas de descompreensão: relaxar/ descansar – pois 

os adolescentes trabalhadores vão do trabalho para a 
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infanto-juvenil. escola (Descansar). 

 

Grupo 4. Como dar ideia 

dos meus direitos: 

prevenção ao trabalho 

infanto-juvenil. 

 Livre arbítrio. 

 Escolas mais livres para escolher matérias de acordo 

com o interesse profissional. 

 Campeonatos criativos com metodologia horizontais. 

 Mais rodas de conversa entre os jovens. 

Grupo 5. + (mais) Respeito 

– (menos) Preconceito 

 Mais respeito, menos preconceito. 

 Mais palestras nas escolas, nas ruas, dentro das 

comunidades. 

Grupo 5. + (mais) Respeito 

– (menos) Preconceito 

 A escola deveria nos preparar para o preconceito e 

como os pais e os professores mostrar a nós um 

mundo diferente. 

Grupo 5. + (mais) Respeito 

– (menos) Preconceito 

 Mostrar mais igualdade nas mídias. 

 Deveria existir uma lei mais rígida para o preconceito. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade 
 
 Fórum DCA/BH  

2. Data e período de realização  17/04/2018  

3. Horário  14 às 17 hs 

4. Local de realização CRJ 

5. Regional  Centro-Sul  

6. Número total de participantes  200 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

 

(   ) Palestras  

(    ) Reuniões  

(    )  Atividades  

(    ) Outras formas:  

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

 

 

 

Educação 

 

 

 

 

 

 Educação pública de qualidade com melhora do ensino, com 

mais investimentos na educação pública possibilitando um 

ensino de qualidade. 

 Melhorar a infraestrutura das escolas em todos os sentidos, 

dotando as escolas de equipamentos e de estruturas 

adequadas para a ampliação do novo ensino médio; 

 Sobre o conteúdo dos cursos e das aulas: buscar forma de 

ensinar de forma a tornarem as aulas mais atrativas, com 

aulas dinâmicas, aproximando os conteúdos didáticos para 
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questões que você vai passar na vida, com matérias que vão 

mais de encontro com a vida de hoje e com as necessidades 

atuais dos jovens e do mundo do trabalho, destacando os 

seguintes conteúdos: ensino sobre administração e direitos 

públicos, educação empreendedora, aulas de educação social 

e outros cursos, aulas de informática nas escolas, educação 

sem machismo e sem racismo, escola “sem mordaça”, 

qualidade na educação de forma a permitir o desenvolvimento 

do senso crítico; 

 Incentivar o grêmio estudantil escolar; 

 Acompanhamento psicológico nas escolas; 

 Construção de novas creches e ampliação de vagas para a 

educação infantil; 

 Ampliação de vagas nas escolas; 

 Diálogos entre escola e família; 

 Dar condições das crianças e adolescentes permanecerem na 

escola e incentivá-los neste sentido; 

 Ter acesso à bolsa universitária; 

 Ensino técnico de qualidade; 

 Lanches melhores no período estudantil; 

 Mais acesso à educação formal de qualidade pelas crianças e 

adolescentes; 

 Promover reformas na educação, para educadores e 

professores de forma que eles tenham mais acesso a 

formação e informação, com mais verbas para as escolas 

públicas (não deixando haver falta de professores em escolas 

públicas e queda na qualidade no ensino). 

Profissionalização 

e Trabalho 

 Oportunidade de trabalho protegido para adolescentes e 

jovens, com pagamentos dos salários; 

 Formação livre e gratuita para jovens para o mercado de 

trabalho; 

 Oportunidades de emprego “para nós jovens das 
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comunidades”, com mais cursos profissionalizantes e técnicos 

de qualidade; 

 Qualificação profissional, com ampliação das oportunidades de 

primeiro emprego e aprendizagem; 

 Capacitação profissional, com cursos livres e gratuitos para 

jovens acessarem o mercado de trabalho. 

Cultura, Esporte e 

Lazer 

 Mais espaços culturais gratuitos, que possibilitem as crianças 

e jovens o acesso à cultura - cinema, teatro, música, esporte; 

 Políticas públicas de lazer com mais espaços de lazer, com 

melhores condições de acesso a eventos culturais e com 

acesso ao lazer e clubes públicos; 

 Melhorar e ampliar as pistas de skate; 

 Não acabar com o lazer nas favelas; 

 Bibliotecas em lugares de mais fácil acesso; 

 Espaços de cultura e esportes, com entrada franca em evento 

cultural, lazer; 

 Acesso a espaços culturais que estimulem o senso crítico; 

 Incentivo a prática de esportes e a participação de meninas em 

esportes culturalmente praticados por meninos (ex. futebol); 

 Arte e cultura, com descentralização dos bens culturais e mais 

acesso aos mesmos por toda a população infanto-juvenil; 

 Mais espaços de acesso a direitos nas quebradas – esporte, 

arte e cultura, clube público, atividades culturais gratuitas, 

acesso a espaços públicos de esporte e lazer; 

 Acesso à informação sobre atividades de cultura (falta de 

comunicação) e espaços públicos para lazer. 

Segurança 

Alimentar 

 Direito em relação à alimentação; 

 Direito a alimentação saudável, com mais alimentos de 

qualidade; 

 Direito a alimentação digna “em casa”. 

Saúde 
 Melhorar a qualidade do atendimento em saúde, com maior 

atenção e prioridade à saúde da criança e do adolescente; 
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 Acompanhamento psicológico para crianças e adolescentes, 

nos postos de saúde do SUS; 

 Melhoria nos esgotos a céu aberto nas favelas, pois as 

crianças e adolescentes precisam de mais saneamento 

básico; 

 Mais postos de saúde, para que crianças e adolescentes 

possam ser atendidos; 

 Acompanhamento psicológico com casas de apoio para 

recuperados químicos, com programa antidrogas; 

 Melhorar a qualidade da oferta de serviço de saúde e 

ampliação de profissionais como dentista e psicólogo; 

 Saúde de qualidade com mais remédios nos postos de saúde; 

 Atenção especializada para adolescentes, com mais verbas 

para os postos de saúde para contratação de psicólogo e 

atendimento psicológico contínuo e gratuito. 

Mobilidade e 

Transporte 

 Transporte gratuito para crianças e adolescentes estudantes, 

com direito ao passe livre; 

 Melhores condições de deslocamento nas cidades, 

assegurando o direito de ir e vir, como passarelas e 

sonorização adequada; 

 Transporte público gratuito para atividades culturais, com 

passe livre. 

  

 

Segurança 

 Segurança para crianças e adolescentes, com menos violência 

policial e melhoria na abordagem policial, com abordagens 

policiais mais humanas e respeitosas, principalmente em vilas 

e favelas; 

 Parar de “lombrar” (malograr) os bailes, com melhora na 

segurança nas favelas; 

 Discutir o tema da segurança pública com crianças e 

adolescentes, o que pode gerar menos crimes e prisões. 

 

 

 Direito a voz, direito a fala e direito de escolha de crianças e 

adolescentes; 
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Família e 

Sociedade 

 Compreensão e saber entender as crianças e adolescentes, 

com respeito e aceitação das crianças de periferia nas 

escolas; 

 Um protagonismo juvenil efetivo na cidade com participação de 

crianças e adolescentes nas tomadas de decisões; 

 Percepção de que crianças e adolescentes precisam de zelo, 

educação, liberdade de expressão; 

 Mais fóruns da sociedade com a juventude; 

 Acompanhamento dos pais nas escolas; 

 Fiscalização de garantia de direitos de crianças e 

adolescentes. 

 

 

 

 

Diversidade 

 Igualdade racial, igualdade social, cultural; 

 Acesso à cidade por crianças e adolescentes, com mais 

oportunidades, mais respeito, “mais ouvidos” e acolhimento da 

sociedade; 

 Mais igualdade – direito de opinião do adolescente, direito a 

escolha, respeito e compreensão com os jovens e crianças de 

baixa renda (comunidades, quilombolas, indígenas, entre 

outros), aceitar as diferenças através de mais informações e 

educação, educadores para além da escola, respeito à 

diversidade; 

 Igualdade racial. 

 

 

Habitação 

 Direito à moradia. 

 Atendimento de crianças e adolescentes 

 Melhorar o atendimento em órgãos públicos; 

 Organização na transmissão de informação; 

 Criar projetos atrativos para crianças e adolescentes; 

 Dar mais visibilidade para projetos como o “Fica Vivo” e outros 

projetos sociais; 

 Mais Projovem e mais outros projetos sociais; 

 Melhorar os equipamentos públicos e zelar mais pelos que já 

existem; 
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 Desenvolver mais projetos para as crianças e adolescentes e 

cursos voltados para adolescentes entre 12 e 15 anos; 

 Mais discussões sobre a diversidade sexual e de gênero nas 

escolas, instituições da sociedade e governo; 

 Mais projetos sociais que estimulem crianças e adolescentes a 

desenvolverem um crescimento na educação, fazendo com 

que aprendam com o tempo a serem mais conscientes. 

 

Medidas 

Socioeducativas 

 

 Atividades mais interessantes para os adolescentes em 

cumprimento de medidas; 

 Melhorar a estrutura das casas de semiliberdade, dotando-as 

por ex. de bebedouros. 

 

 

 

 

Outros 

Afirmações e indagações: 

 Respeitar a autoridade; 

 “Não é porque você é maior do que eu, que sua vida é mais 

importante que a minha”.  

 “Por que eu estou trabalhando ao invés de estar estudando?” 

 Qualidade de vida para crianças e adolescentes; 

 Reconhecimento e valorização do trabalho realizado nas 

entidades que atendem crianças e adolescentes, ter 

reconhecimento do trabalho das entidades que trabalham com 

crianças e adolescentes, reconhecendo as entidades que 

atendem; 

 Ajudar mais os outros; 

 Política e publicidade; 

 Menos “cadeia”; 

 Fácil acesso a política pública; 

 Acesso à informação; 

 Políticas públicas em geral para crianças e adolescentes. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade Associação Projeto Providência  

2. Datas e período de realização  12/06/2018 

3. Horário  13h às 17hs 

4. Local de realização Unidade Taquaril - Rua Alair Pereira da Silva Nº 

100, Conjunto Taquaril  

5. Regional  Leste  

6. Número total de participantes  162 participantes, sendo: 24 crianças; 138 

adolescentes. 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(   ) Palestras  

(X) Reuniões  

(X) Atividades: Oficinas nas unidades discutindo sobre o tema da violência.   

(X) Outras formas: Mobilização comunitária na Unidade Fazendinha sobre o tema “Bons 

Tratos”.  

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

 

 

Garantia dos direitos e 

as violações na família e 

na comunidade. 

 

 

 

 

GRUPO 01  

 Mais divulgação do ECA.  

 Respeito com as crianças em relação aos seus direitos. 

 Crianças exercerem seu direito de ter voz e não aceitar 

nenhum tipo de violação, como o abuso sexual e exploração.  

 Crianças se unirem para incentivar a discussão sobre os 

direitos e deveres na sociedade. 

GRUPO 02  

 Conversar com alguém mais próximo.  
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Garantia dos direitos e 

as violações na família e 

na comunidade. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Policiais mais qualificados.  

 Cumprimento das leis.  

 Melhor conservação dos espaços públicos para a prática de 

esportes.  

 Maior diversidade de oferta de práticas esportivas. 

GRUPO 03 PROPOSTA DE COMBATE AO BULLING: 

 Ação de orientação na escola que atenda a todas as faixas 

etárias, mostrando o quando o bulling e maléfico. 

 Buscar ouvir todas as partes envolvidas: ofensor, ofendido e a 

plateia.  

 Canal público de denuncias e escutas para a proteção das 

crianças e adolescentes. 

PROPOSTAS EM RELAÇÃO ÀS ESCOLAS:  

 Profissionais dispostas a ensinar.  

 Mediação de conflitos.  

 Mais laboratórios nas escolas (informática, química, etc..) 

 Melhoria do acesso dos deficientes aos espaços públicos e 

urbanos.  

 Psicólogos nas escolas para ouvidoria e aconselhamento dos 

jovens.  

 Aulas sobre os direitos e deveres e estudo do ECA.  

 Dialogo sobre a sexualidade e politica.  

 Propostas de reposição de aulas que priorizem a 

aprendizagem. 

PROPOSTAS SOBRE SAÚDE: 

 Mais hospitais e atendimento preferencial diversos:  

 Passe livre para estudantes, favorecendo o direito de ir e vir.  

 Redução dos impostos.  

RACISMO: 

 Realizar projetos nas escolas e manifestações culturais que 

demonstre o valor da diversidade racial. 
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Garantia dos direitos e 

as violações na família e 

na comunidade. 

 

 

 

 

 

 

GRUPO 04  

 Ir em locais mais seguros (shoppings, teatro entre outros).  

 Evitar locais com muitas pessoas desconhecidas.  

 Praticar lazer em locais seguros.  

 Não andar com pessoas estranhas.  

 Ter diálogo com as pessoas ao nosso redor.  

 Melhorias na educação: as escolas precisam construir um 

ambiente mais compreensível, pois no Brasil a educação está 

muito ruim. Ter uma educação mais inclusiva, com espaço de 

fala para os alunos, mais qualidade. Alimentação de mais 

qualidade, maior tecnologia, ter acesso a mais cultura e aos 

materiais na escola. Ter acesso à internet (wi-fi) na escola para 

facilitar a realização de trabalhos escolares. Mais laboratórios 

de pesquisa para acesso as informações.  

 Promover palestras para a conscientização. 

GRUPO 05  

 Criação de oportunidades iguais, independente da cor e 

classe social.  

 Abordagem policial mais humanizada.  

 Melhoras na saúde, educação, saneamento básico e 

segurança pública.  

 Usar nossa voz para protestar. 

GRUPO 06  

 Mudar a mente da sociedade que é muito padronizada – tudo 

o que é diferente não é bem visto.  

 Denunciar.  

 Aceitação da família sobre as escolhas sexuais e religiosas 

dos filhos. 

 Respeito ao outro e as opiniões (a questão religiosa que gera 

conflitos). 
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 A violência policial não tem jeito, mas há pelo menos um 

grupo, um movimento, uma instituição onde podemos falar disso.  

 Mais diálogo, espaços de discussão e participação.  

 Na internet: pensar antes de escrever, de comentar... cultivar 

relações mais presenciais... não ir pela cabeça do outro, 

“policiar-se”. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1Principais pontos positivos 
 

4.2Principais pontos negativos 

 Participação dos adolescentes nos 

trabalhos de grupo. 

 Aproximação da rede local de 

atendimento. 

 Intensificação da interlocução com 

equipamentos sociais. 

 Participação ativa de pessoas e grupos 

na comunidade. 

 Voz que foi dada aos participantes. 

 Presença, participação e envolvimento de 

adolescentes de outros equipamentos 

sociais, de fora da instituição. 

 Possibilidade positiva, pelos 

adolescentes, de falar sobre violência (o que 

é e como enfrentar). 

 Fortalecimento do aspecto do 

protagonismo e da participação. 

 Aprendizado e discussão sobre a 

temática da violência. 

 Grupo de trabalho com muitos 

participantes, dificultando as discussões. 

 Organização e processo de 

credenciamento, com fluxo intenso de 

adolescentes no período. 

 O tempo para trabalho de grupo 

poderia ser mais estendido. 

 Algumas instituições tiveram que sair 

um pouco antes do término do trabalho de 

grupo. 

 Melhoraria da metodologia de 

apresentação dos grupos/plenária final. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres 
 

 
1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade 
Ciame Flamengo (Grupo de Pais dos Educandos 

do Ciame Flamengo) 

2. Data e período de realização  08/06/2018 

3. Horário  15h às 17h 

4. Local de realização 
Quadra do Ciame Flamengo – Rua Fernão Dias 

1147 – Alto Vera Cruz 

5. Regional Leste 

6. Número total de participantes  
111- crianças e adolescentes (idade de 6 a 14)  

  09- adultos 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

 ( x ) Palestras  

( x ) Reuniões  

( x  )  Atividades  

(   ) Outras formas:  

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

 

Proteção Integral, 

Diversidade e 

Enfrentamento as 

Violências. 

 

 

 

 

 

 Que o Governo repasse mais recursos para as ONGs para que as 

crianças e adolescentes tenham mais lazer de qualidade. 

 Que tenha mais trabalho para as famílias, com salários que sejam 

suficientes para que possam dar mais conforto para seus filhos. 

 Que as escolas e projetos sociais promovam mais atividades que 

favoreçam o reconhecimento, o respeito e a valorização das 

diferenças entre as pessoas. 

 Que os Centros de Treinamentos Esportivos dos Times da cidade 

realizem em seus espaços, que são muito bem estruturados, mais 

atividades para crianças e adolescentes de projetos sociais. 
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 Que os clubes, parques aquáticos e de diversão da cidade façam 

mais parcerias com projetos sociais para que crianças e adolescentes 

possam participar de espaços de lazer e esportes existentes em suas 

comunidades e para além destas. 

 Que seja incluído no currículo escolar conteúdo que favoreça a 

prática de bons costumes e o conhecimento e respeito aos valores 

humanos praticados nas famílias, nas escolas e na sociedade. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 

 Metodologia lúdica e cultural de 

abordagem do tema. 

 Participação ativa das crianças e 

adolescentes nas atividades realizadas 

para abordagem do tema. 

 Manifestação de interesse e alegria na 

realização das atividades por parte das 

crianças, adolescentes e educadores.   

 Necessidade de aquisição de equipamentos 

mais adequados para as produções 

educomunicativas 

 

5. Registro sintético da Conferência Livre 

O Ciame Flamengo (Grupo de Pais dos Educandos do Ciame Flamengo) realizou 

Conferência Livre dos Direitos da Criança e do Adolescente, em sua quadra esportiva, no 

dia 08/06/2018, no horário de 15hs às 17hs. 

Contou com a participação de 111 crianças e adolescentes, com faixa etária de 6 a 14 anos, 

que frequentam as atividades diárias do Ciame Flamengo, e de 09 educadores deste. 

A Programação da Conferência Livre contou com um momento de Abertura, quando a 

coordenação técnica do Ciame fez uma explanação rápida sobre significado das 

Conferências dos Direitos das Crianças e Adolescente, suas etapas e sobre o Tema 

“Proteção Integral, Diversidade e Enfrentamento as Violências”; em seguida houve a 

apresentação dos resultados das atividades realizadas durante a semana, em cada turma, 

relativas aos Direitos das Crianças e Adolescentes, ao Tema da Conferência e as propostas 

apontadas. 
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Essa apresentação se deu por meio de vídeos gravados por pequenos grupos sobre as 

atividades e propostas levantadas no decorrer da semana preparatória para a Conferência 

Livre e, também, a apresentação de uma paródia construída por um grupo de adolescentes, 

com a letra relacionada aos Direitos da Criança e do Adolescente, com estilo musical do 

funk.   

O encerramento foi às 17 horas, quando foi servido um lanche especial a todos. 

 

5.1- Eventos preparatórios que antecederam a realização da Conferência Livre: 

 Reuniões prévias de orientações e acompanhamento da organização da Conferência 

Livre para a coordenação do Ciame Flamengo, junto com outras Organizações Sociais de 

BH, promovida pela Gerencia de Gestão dos Serviços de Proteção Social Básica-

GGPSB/SMASAC. 

 Reuniões de orientação e acompanhamento da organização da Conferência Livre, a se 

realizar no Ciame Flamengo, promovidas pela Diretoria Regional de Assistência Social- 

Leste (DRAS-L) e CRAS/Alto Vera Cruz. 

 Reuniões da equipe do Ciame Flamengo para discussão do Tema da Conferência e 

para planejamento das atividades de preparação e realização da Conferência Livre 

 Rodas de conversas com as crianças e adolescentes, em pequenos grupos, para 

apresentação do planejamento das atividades de preparação e realização da Conferência 

Livre. 

 Realização de uma semana de atividades focadas no tema da Conferência dos Direitos 

da Criança e do Adolescente. 

 Gravação de vídeos com os resultados das atividades realizadas durante a semana para 

serem apresentadas na Conferência Livre. 

 

Paródia construída por um grupo de adolescentes 

Música: utilizaram o estilo musical de funk 

Letra construída pelo grupo, a seguir: 

O ECA é exemplo a seguir, adolescentes e 

crianças que aprendem o que é Lei 

Garantindo um futuro bem melhor para o 

país 

As crianças e adolescentes 

Tem que estudar, estudar, estudar, 

Dar, dar, dar... 

Garantindo seus  direitos e 
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Essas crianças respeitam os pais 

E desta forma vamos ajudar 

A garantir um futuro bem melhor para nós 

Vai vai vai 

Adolescentes vão estudar 

Pra ter direito a trabalhar 

E com os estudos vamos poder  

Ter um trabalho bem melhor 

O Estatuto é para criança e adolescente 

Desta forma a criança tem o direito de viver 

Ver, ver, ver... 

Tem o direito a liberdade, educação e lazer 

E o dever respeitar, respeitar, respeitar, 

Tar, tar, tar... 

Vem adolescente, com o ECA, o exemplo é 

esse aqui 

Aprender, ensinar e a respeitar! 

Seus deveres 

Podemos o Brasil ajudar 

Dar, dar, dar... 

O Estatuto nos ajuda a 

Melhorar, melhorar, melhorar 

Rar, rar, rar 

Nos direitos e nos deveres 

Vamos todos endireitar 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade Escola Municipal Professor Lourenço de Oliveira  

2. Datas e período de realização  30/06/2018  

3. Local de realização Escola Municipal Professor Lourenço de Oliveira  

4. Horário 07:30 às 12h 

5. Regional  Leste 

6. Número total de participantes  90 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(  ) Palestras  

( x) Reuniões  

(   )  Atividades  

(x) Outras formas: informes impressos e comunicados por Whatsapp. 

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

Racismo na escola 

(Grupo de alunos) 

 Respeitar para ser respeitado.  

 Fazer saraus para enfrentar o racismo. 

 Criar voz ativa. 

 Saber usar argumentos.  

 Investir na autoestima. 

 Estudar e aprender, acolher a todos sem discriminação. 

 Respeitar a todos, independente da idade. 

 Não abaixar a cabeça quando nos desrespeitarem . 

 Não camuflar o racismo, discriminação. Não é brincadeira. 

 Não aceitar nenhuma forma de preconceito, nenhuma forma de 

discriminação. Não aceitar o racismo. 

 Acabar com o preconceito através da educação. 

 Não aceitar o Bullying. Não aceitar nenhuma forma de violência. 
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 Encontros semanais, para discutir sobre o racismo.  

Participação das 

decisões dos 

adultos (Grupo de 

alunos) 

 

 

 Mais paciência por parte dos adultos. 

 Os adultos acham que seus problemas são mais importantes. 

 Maior respeito ao tempo dos alunos. 

 Cuidado para não magoar. 

 Mais conversa, escuta e diálogo. 

 Construção do respeito e das relações de confiança. 

 

Dificuldades para 

aprender (Grupo de 

alunos) 

 

 Análise das músicas que excitam sexualidade, agressões 

físicas, imorais, desvalorização da mulher. 

 Intervenção na violência doméstica. 

 Promoção da segurança nas comunidades. 

 Escuta das crianças e adolescentes com dificuldades para 

aprender. 

 Abordagem de temas e fenômenos sociais com os alunos, como 

a violência sexual. 

 Enfrentamento do trabalho infantil. 

Relações afetivas 

no ambiente 

escolar e familiar 

(Grupo de alunos) 

 

 

 Garantia das relações afetivas no ECA. 

 Os adultos devem colocar senhas e acompanhar o acesso a 

internet (pais, professores, coordenadores). 

 Deixarem os filhos saírem para as festas, com 

acompanhamentos dos pais 

 Construção da autonomia.  

 Os pais e professores devem dar bons exemplos e não falar 

palavrões. 

 Ter guardas municipais para garantir a segurança dos alunos.  

 Os adolescentes serem orientados, ao invés da punição nas 

relações afetivas. 

 Garantia de boa alimentação, variedade na merenda.  

 A escola precisa ser mais firme com os alunos que atrapalham a 

dinâmica das aulas. 

 O professor ao invés de punir deve direcionar o aluno 

problemático 
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O fascínio pelo que 

é proibido (grupo 

de alunos) 

 

 

 

 A transgressão ou a desobediência ao proibido se dão pelo 

desejo ou teimosia.  

 A curiosidade também motiva experiências positivas e 

negativas, como a introdução ao mundo das drogas ou do sexo. 

 Cabe aos adultos responsáveis instruir os alunos ou 

adolescentes sobre a curiosidade saudável e prepará-los para 

evitar excessos, provendo a confiança e a autonomia. 

 Explicitar as consequências de desafiar o proibido. 

  A discussão e a conversa franca são necessárias para definir as 

proibições e as consequências de sua desobediência.  

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos  
 

4.2. Principais pontos negativos  

 A participação de todos e no 

envolvimento na elaboração das propostas. 

 Pouco tempo para aprofundamento das 

ideias. 

 

5. Registro sintético da Conferência Livre 

A Conferência foi realizada em um clima de grande alegria, participação e entusiasmo. O 

principal objetivo foi dar voz aos alunos e seus familiares sobre as questões que geram 

conflitos, dúvidas no dia a dia. Também procuramos oferecer aos presentes um ambiente de 

experiências culturais diversificadas com a apresentação de dois grupos de jovens, 

COLETIVOZ apresentando como os jovens são capazes de se manifestarem de uma 

maneira mais radical, através da poesia e com uma linguagem próxima ao mundo dos 

adolescentes e o CORAL PUER SINGLE de adolescentes cantando músicas eruditas e 

clássicas. Todos os presentes vivenciaram a possibilidade de falar e ser escutado, além de 

constatarmos que nossos jovens não precisam ser isto ou aquilo, mas são capazes de viver 

as contradições e construírem um mundo melhor para si e suas famílias, com o apoio da 

escola.  
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  

 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade Programa de Controle de Homicídios- Fica Vivo! 

Taquaril  

2. Datas e período de realização  08/06/2018 

3. Horário 14h às 17h 

4. Local de realização Rua Diniz Dias, 145- Abrigo Granja de Freitas 

5. Regional  Leste 

6. Número total de participantes  23 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(  ) Palestras  

( x ) Reuniões  

(   )  Atividades  

(X) Outras formas: Encontro de formação com os oficineiros do programa Fica Vivo Taquaril 

com o tema “Conferências: juventude e participação politica e convocação dos oficineiros  

para a mobilização de jovens”.    

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

Temática principal “Genocídio da Juventude Negra”  

Criminalidades 

 

 Estabelecer uma política voltada ao desenvolvimento de 

ações culturais, esportivas e de lazer para a infância e 

adolescência; 

 Estabelecer uma política de geração de 

renda/empregabilidade para adolescentes. 

Segurança Pública 

(Abordagem Policial) 

 Implementar um espaço permanente de formação para um 

sistema de garantia de direitos; 

 Monitorar a responsabilização de agente de segurança 
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pública, garantindo assim, a integridade física e psicológica da 

criança e do adolescente. 

Mobilização: social e 

política 

 

 

 Garantir espaços de participação politica e social, para a 

infância e adolescência, visando a discussão e elaboração de 

politica pública que assegurem os direitos da criança e do 

adolescente.  

 Chamar as Conferências no primeiro ano de mandato 

municipal, visando estabelecer metas, para os quatros anos 

seguintes, contra o Genocídio da Juventude Negra.  

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 

  

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

                                                                            

60 
 

 
 
 
 
 
 

 

Registro e 

Sistematização das 

Conferências Livres 

 

NORDESTE  
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



 

                                                                            

61 
 

Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade 
CRAS Arthur de Sá, CRAS Vila Maria e Grupo 

de Desenvolvimento Comunitário - GDECOM  

2. Data e período de realização  14/06/2018 

3. Horário  14h 

4. Local de realização Museu da Moda de Belo Horizonte  

5. Regional  Nordeste  

6. Número total de participantes  45 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(   ) Palestras  

(X) Reuniões  

(X) Atividades  

(   ) Outras formas:  

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

 

 

Violência Letal 

contra crianças e 

adolescentes 

 

 

 

 Melhor formação dos agentes de segurança pública.  

 Ampliação de oferta de cursos de qualificação Profissional. 

 Ampliação de atendimento do PROJOVEM (outros coletivos).  

 Expansão de coletivos do PROJOVEM para territórios sem 

cobertura de CRAS  

 Extensão de projeto sociais (nos moldes de execução do 

PROJOVEM) para outras faixas etárias (18 a 28 anos) . 

 Melhoria na estrutura do CRAS para atendimento público jovem.  

Serviços de saúde com profissionais capacitados para atender o 

público jovem nas questões pertinentes a essa faixa etária (saúde 

mental, sexualidade, droga...).     
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Genocídio da 

juventude negra 

 Qualificação dos diversos agente de segurança pública. 

 Extensão de projetos sociais para outras faixas (jovens adultos). 

 Campanhas sobre o preconceito racial com uma linguagem 

juvenil.  

 Criar oportunidades para os jovens (emprego, estágio, lazer, 

cursos...). 

 Ampliar o recurso destinado ao PROJOVEM.  

 Certificado de participação no PROJOVEM reconhecido pelo 

mercado de trabalho.  

 Ampliar atividades de cultura, lazer e palestra no Centro de 

Referência da Juventude – CRJ 

 “Bolsa Juventude” incentivo para formação que antecede o 

mercado de trabalho 

Enfrentamento 

da violência 

sexual contra 

crianças e 

adolescentes  

 Campanha de mobilização social sobre a temática nas escolas, 

trabalho, setor público, empresa privada. 

  Mobilização “vestir livre” nas escolas, neste dia os estudantes 

vestem da forma que quiserem. 

 Grupo de ajuda WhatsApp,Instagram,Facebook feito por jovens 

para jovens, com tema livre para que possam falar sobre alguma 

violência que sofreram.  

 Introduzir a temática nas rodas de conversa do PROJOVEM 

possibilitando a troca de experiências.  

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 

 Local de realização de conferência  

 Lanche  

 Metodologia utilizada pelo 

palestrante  

 Condução dos grupos de discussão 

 Interação entre os jovens dos 

coletivo Arthur de Sá, Vila Maria e 

 Tempo curto dos grupos de trabalho.  

 Horário de retorno.  
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Jovens do Abrigo Travessia  

 A discussão do tema favoreceu a 

compreensão do cotidiano. 

 A discussão do tema foi importante 

para o conhecimento sobre Políticas 

Públicas para juventude.  

 Participação ativa dos jovens nos 

grupos.  
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade CRAS Conjunto Paulo VI  

2. Data e período de realização  20/06/2018 

3. Horário  14h às 16h 

4. Local de realização Rua Neblina 120- Conjunto Paulo VI 

5. Regional  Nordeste  

6. Número total de participantes  57 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(   ) Palestras  

(X ) Reuniões  

(X )  Atividades  

(    ) Outras formas:  

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

Direito de crianças com parentes 

encarcerados                                                

 

 

 

Sem propostas 

 

 

 

 

Direito a participação 

Direito de criança em situação de rua 

Genocídio da juventude negra 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 

 Participação das crianças;  

 Envolvimento das instituições.  
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5. Registro sintético da Conferência Livre 

A conferência livre ocorreu com a participação e envolvimento da rede local – O Formato: 

Iniciou-se com uma breve contextualização do encontro, onde ressaltou-se a importância 

da participação, para garantia dos direitos das crianças e do adolescentes. Foi exibido um 

vídeo, acerca do ECA. Em seguida foram divididos em cinco grupos. Cada um sorteou o 

tema (Fizemos tiras de papel com os temas constantes nas sugestões do documento). 

Sendo assim os grupos discutiram os temas, mas também, articularam outros exibidos no 

vídeo. E a partir do entendimento deles, produziram desenhos e textos que demonstraram 

o sentimento, e o desejo de cada um. E, de volta do auditório, alguns apresentaram o 

trabalho. Assim encerramos o encontro.  
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade DRAS-NE  

2. Data e período de realização  27/06/18 

3. Horário  08h às 12h 

4. Local de realização Av.Cristiano Machado. Nº 555, Bairro da Graça 

5. Regional  Nordeste 

6. Número total de participantes  11 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(   ) Palestras  

( X ) Reuniões  

(  )  Atividades  

(  ) Outras formas:   

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

Enfrentamento de 

violência contra 

crianças e 

adolescentes 

 Campanhas de mobilização social sobre o tema nas escolas, 

na mídia, etc; 

 Fomentar as rodas de conversa sobre o assunto nos 

espaços destinados ao público de crianças e adolescentes; 

 Retorno do FOCA nas regionais; 

 Divulgação mais clara e ampla dos meios de denúncia; 
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4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 

 A importância da conscientização a 

respeito do bullying; 

 A importância que as pessoas fiquem 

mais atentas a esse caso que é o bullying; 

 Discussão sobre um assunto 

importante; 

 A forma com que essa conferência 

ocorreu. 

 Nada a melhorar; 

 Uma maior participação da população. 

 

5. Registro sintético da Conferência Livre 

Apresentação filme: Extraordinário e Roda de conversa sobre o Bullyng. 
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Registro e 

Sistematização das 

Conferências Livres 

 

NOROESTE 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  

 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre 

órgão/entidade 

Centro de Referência em Reabilitação Noroeste 

(CREAB-NO) 

2. Datas e período de realização 14/06/2018 

3. Horário  13:30h  

4. Local de realização Auditório URS-PE, Rua Padre Eustáquio 1951, 3° 

Andar, Bairro Padre Eustáquio. 

5. Regional  Noroeste 

6. Número total de participantes  24 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(  ) Palestras  

(  ) Reuniões  

(   )  Atividades  

(X) Outras formas: cartazes e convite pessoal  

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

 

 

 

Direito à 

educação 

 

 

 

 

 

 Disciplina que aborde os direitos/deveres das crianças com 

deficiência, a diversidade e a importância de promover a inclusão. 

 Maior intercâmbio entre escola e saúde. 

 Maior número de servidores efetivos na educação. 

 Preparar a escola para incluir por meio de melhorias de espaço físico, 

aquisição de brinquedos e equipamentos, metodologias modernas de 

ensino, treinamento de professores e auxiliares para suporte. 

 

 Encaminhamento no centro de saúde ao assistente social para que 

sejam feitas orientações sobre direitos e benefícios. 
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 Respeito aos direitos dos deficientes (educação para respeitar e 

incluir). 

Direito à saúde 

 

 Melhorar acolhida/ escuta UPA- orientação mesmo que atendimento 

não seja naquele local. 

 Melhorar estrutura dos locais de atendimento- higiene, insumos, 

condições de trabalho para os profissionais. 

 Melhorar acessibilidade ruas, transporte publico, rampas de acesso, 

corrimão entre outros. 

 Melhorar capacitação dos profissionais do Centro de Saúde e UPAs 

para atendimento da criança com deficiência. Muitos profissionais 

encaminham para o especialista mesmo em casos que são da 

competência do Centro de Saúde. 

 Incluir o SISRED no atendimento nas unidades de urgência nos 

hospitais. 

 Maior divulgação e popularização do estatuto da pessoa com 

deficiência entre outras leis. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1 Principais pontos positivos 
 Tema relevante 

 Integração entre participantes 

 Protagonismo das famílias e 
crianças nas atividades 
desenvolvidas. 

 Momento de relaxamento e 
aproximação entre as famílias 
favorecendo formação de vínculos. 

 

Principais pontos negativos 
 Pouco tempo para programação da 

conferência 

 Ausência de insumos para realização da 

conferência. 

 Baixa adesão das famílias convidadas. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade Centro de Saúde Jardim Filadélfia (Arte da Saúde) 

2. Data e período de realização  14/06/2018 

3. Horário  14h ás 16h 

4. Local de realização Salão da Igreja Católica Nossa Senhora Aparecida 

5. Regional  Noroeste 

6. Número total de participantes  44  adolescentes  

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(  ) Palestras  

( X) Reuniões  

(  )  Atividades  

(  ) Outras formas:  

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

Sem propostas  

 

4. Avaliação geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 
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5. Registro sintético da Conferência Livre 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres 
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade Centro de Saúde São Cristóvão  

2. Data e período de realização  13/06/2018 

3. Horário  13:30 h 

4. Local de realização Academia da Cidade Mercadinho da Lagoinha  

5. Regional Noroeste  

6. Número total de participantes  60 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(  ) Palestras  

(X) Reuniões  

(  )  Atividades  

(X) Outras formas: Atividades direcionadas ao grupo de adolescentes da ONG Pedra Viva. 

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

Sem propostas  

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 

 Apresentação de dança. 

 O ensino daqui deve ser levado para a vida toda. 

 Gostou dos exercícios. 

 Levar essa conferência para as crianças que não 

vieram aqui. 

 Escola trabalhou o conceito de saúde de forma 

mais ampla. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres 
 
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade CRAS - Pindorama/Sumaré/ Elza Martins  

2. Data e período de realização  13/06/2018 

3. Horário  Tarde  

4. Local de realização Ciame Pindorama 

5. Regional  Noroeste 

6. Número total de participantes  200 adolescentes  

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(  ) Palestras  

(X) Reuniões  

(  )  Atividades  

( ) Outras formas:  

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

Sem propostas 

 

4. Avaliação geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 
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5. Registro sintético da Conferência Livre 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade CRAS Vila Senhor dos Passos  

2. Data e período de realização  17/05/2018 

3. Horário  14h  

4. Local de realização CRAS Vila Senhor dos Passos  

5. Regional Noroeste  

6. Número total de participantes  17 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

( ) Palestras  

( ) Reuniões  

(X) Atividades  

(X) Outras formas: Jogo interativo que estimula a participação das crianças e adolescentes 

na discussão, do que compreende os eixos temáticos associados ao tema da 9ª Conferência 

dos Direitos da Criança e do Adolescente “Proteção Integral, Diversidade e Enfrentamento 

das violências”. 

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

Garantia dos direitos e 

Políticas Públicas 

integradas e de inclusão 

social 

 Criar Estratégias para que o tema do Bullying seja 

discutido e tratado pelas escolas. 

 Ampliar a capacidade de atendimento de saúde as 

crianças e adolescentes nas unidades básicas de saúde, 

UPAS e Hospitais. 

Espaços de Gestão e 

Controle Social das 

Políticas Públicas de 

Crianças e Adolescentes 

 Ampliar a participação de crianças e adolescentes nas 

definições que evoluem o cotidiano escolar. 
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Prevenção e 

Enfrentamento da 

Violência Contra Crianças 

e Adolescentes 

 Construir Estratégias para que as criança sejam tratadas 

com mais respeito a partir da criação de mecanismo para 

que a criança não sofra violência e que seus direitos seja 

uma pauta absolutamente prioritária.  

 

4. Avaliação geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 

 Participação de crianças e 

adolescentes no debate sobre 

direitos e políticas públicas 

voltadas a este público; 

 Ampliação e troca de 

conhecimentos; 

 Fortalecimento da cidadania; 

 Compreensão sobre o que é o 

centro de referência de 

assistência social; 

 Muitos temas para serem trabalhados 

em pouco tempo; 

 Dificuldade de mobilização do público 

uma vez que o Centro de Referência de 

Assistência Social - CRAS não possui 

serviço de convivência destinado a 

crianças e adolescentes; 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade 
 DIRE – NO - Escola Municipal Nossa Senhora 

do Amparo  

2. Data e período de realização  21/05/2018 

3. Horário  8 às 11 hs 

4. Local de realização Rua Hespéria, 300 – Aparecida. 

5. Regional Noroeste  

6. Número total de participantes  45 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(X) Palestras  

(X) Reuniões  

(X) Atividades  

(X) Outras formas: Elaboração de música sobre a temática  

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

Sem propostas. 

 

4.Registro Sintético da Conferência Livre 

1) Momento: Abertura; Música Vamos Juntos 

2) Momento: Fala da Profa. Cynthia sobre a importância da Conferência Livre 

3) Momento: Sensibilização: parte do filme “Nunca me sonharam” 

4) Momento: Trabalho em grupo sobre a temática Direito a Educação. Discussão sobre 

perguntas relacionadas à temática 

5) Momento: Socialização dos trabalhos 

6) Momento: Encerramento: música Vamos Juntos com a participação de todos os 

alunos presentes 

Obs: Foi feito um banner mostrando um pouco da atividade do dia. 
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Registro e 

Sistematização das 

Conferências Livres 

 

NORTE 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade CRAS Jardim Felicidade- Acessuas Trabalho 

2. Data e período de realização  23/05/2018 

3. Horário  15h 

4. Local de realização  CRAS Jardim Felicidade  

5. Regional  Norte 

6. Número total de participantes  10 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(   ) Palestras  

( x ) Reuniões  

( x )  Atividades  

(    ) Outras formas:  

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

 

Acesso ao 

trabalho 

 

 Ampliação da oferta de cursos profissionalizantes no bairro ou em 

local de fácil acesso. 

 Ofertas de palestras informativas e oficinas sobre mercado e 

acesso ao trabalho. 

 Melhoria no retorno das organizações de mediação ao trabalho 

para o candidato. 

 Priorizar o atendimento e acesso ás vagas para usuários 

encaminhados pelo Centro de Referência de Assistência Social -  

CRAS as entidades de mediação de trabalho. 

Comunicação 

local 

 Criação de novos canais de comunicação para divulgação de 

serviços locais e oportunidades (Funcionalidade para o Telecentro). 
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4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 

 Apoio do ACESSUAS trabalho; 

 Participação dos jovens. 

 Não participação do CMDCA; 

 Pouco crédito quanto a efetivação das 

propostas. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade 

CRAS Vila Biquinhas (PAIF), Serviço de 

Convivência Fortalecimento de Vínculos-

SCVF, Grupo de Desenvolvimento 

Comunitário – GDECOM (Projovem 

Adolescentes) e Agência Adventista de 

Desenvolvimento e Recursos Assistenciais – 

Adra (Grupo de Idosos) 

2. Data e período de realização  22/05/2018 

3. Horário  14h 

4. Local de realização CRAS Vila Biquinhas  

5. Regional  Norte 

6. Número total de participantes  37 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(  ) Palestras  

(X) Reuniões  

(  ) Atividades  

(X) Outras formas: mobilização dos coletivos 

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

Diversos tipos de 

violência: doméstica, 

psicológica, física, sexual, 

bullying racismo 

 Conscientização e divulgação do tema. 

Canais de denúncia 
 Conscientização e divulgação do tema; 

 Proteção das crianças e adolescentes. 

Direito das crianças e  Conscientização e divulgação do tema; 
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adolescentes  Garantia dos direitos das crianças e adolescentes; 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 

 Participação ativa dos adolescentes 

e idosos; 

 Divulgação dos direitos e rede de 

proteção da criança e adolescentes; 

 Fortalecimento do envolvimento da 

rede socioassistencial; 

 Ampliação do conhecimento da rede 

socioassistencial e novas propostas de 

trabalho integrado; 

 Desenvolvimento de ação 

intergeracional (adolescentes e idosos); 

 Avaliação positiva dos participantes 

e aprofundamento das discussões nos 

coletivos.  

 O evento foi planejado para ser 

desenvolvido na área externa do equipamento, 

devido ao quantitativo de participantes e tipo de 

atividade desenvolvida.  

Porém, devido às condições climáticas, os 

participantes vivenciaram situação de 

desconforto (exposição direta ao sol).  
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade 

CRAS Vila Biquinhas: Arte da Saúde: Centro 

Cultural São Bernardo e Escola Municipal José 

Maria dos Mares Guias  

2. Data e período de realização  18/05/2018 

3. Horário  9h às 12h 

4. Local de realização Centro Cultural São Bernardo  

5. Regional Norte 

6. Número total de participantes  33 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

( ) Palestras  

(X) Reuniões  

( )  Atividades  

(X) Outras formas: mobilização realizada pela rede do território  

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

Trabalho Infantil 
 Conscientização e divulgação do tema; 

 Proteção das crianças. 

Abuso e 

exploração sexual 

de crianças  

 Conscientização e divulgação do tema; 

 Proteção das crianças; 

  Enfrentamento das situações pelos próprios envolvidos. 

Racismo  
 Conscientização e divulgação do tema; 

 Proteção das crianças. 

Preconceito  
 Conscientização e divulgação do tema; 

 Proteção das crianças. 
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Discriminação  
 Conscientização e divulgação do tema; 

 Proteção das crianças. 

Bullying  
 Conscientização e divulgação do tema; 

 Enfrentamento das situações pelos próprios envolvidos. 

Direito das 

crianças  

 Conscientização e divulgação do tema; 

 Garantia dos direitos das crianças. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 

 Participação ativa das crianças; 

 Divulgação dos direitos e rede de 

proteção da criança e adolescentes; 

 Avanço no envolvimento da 

rede/articulação intersetorial; 

 Ampliação do conhecimento da rede 

e novas propostas trabalho integrado. 

 Dificuldades técnicas (pessoal e material); 

 Fragilidades na articulação intersetorial 

(comunicação, conciliação de agenda). 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade 
Escola Rui da Costa Val; CRAS; Fica Vivo, Coletivo 

da Juventude; Fundação João Pinheiro 

2. Data e período de realização  09/06/2018 

3. Horário  09h 

4. Local de realização 
Rua Antônio Pereira dos Santos, 30 - Jardim 

Felicidade, Belo Horizonte - MG 

5. Regional  Norte 

6. Número total de participantes  51 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(  x) Palestras  

( x) Reuniões  

( x)  Atividades  

(    ) Outras formas:  

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

Genocídio da 

juventude negra 

 

 

 Valorização da história e da cultura negra através da formação dos 

profissionais da área de educação e promoção de intervenções 

pedagógicas durante o processo educativo; 

 Incluir os princípios da cidadania e da dignidade humana na 

formação e treinamento dos policiais militares, especificamente no que 

se refere a abordagem policial; 

 Promover ações integradas entre a educação, saúde, assistência 

social, associações comunitárias, coletivos e segurança pública para 

enfrentamento da violência letal contra jovens negros; 

 Qualificar as investigações de mortes e lesões corporais 

envolvendo jovens negros moradores de periferias. 
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Violência Sexual 

Contra Criança e 

Adolescente 

 Estimular conversa entre pais e/ou responsáveis e filhos; 

 Criar espaço para discussões com periodicidade entre os jovens; 

 Realizar campanhas nas escolas e espaços públicos; 

 Abrir espaço para discussões com os pais, as crianças e os 

adolescentes; 

 Divulgar mais sobre o tema nos canais de telecomunicações; 

 Divulgar mais os canais de denuncia, espaços de acolhida e 

serviços sobre o tema. 

Esporte  

 Espaço para natação; 

 Espaço para bicicleta; 

 Oficina de “pipa”; 

 Quadra de “vôlei de areia” 

 Exclusão para o Mineirão; 

 Mais modalidade na educação física; 

 Votação para a “personalização do time”; 

 Comunicação nova para técnicos com escalação diferentes; 

 Aulas de baseball; 

  Aulas de vôlei. 

Lazer  

 Aulas como a “conferência livre”; 

 Mais oficinas com o Fica Vivo; 

 Excursões periódicas e mais frequentes; 

 Aulas de culinária; 

 Pista de skate; 

 Acesso a wi-fi; 

 Liberação de telefones na escola; 

 Excursões para clubes e acampamentos;  

 Recreio mais longo; 

 Parquinho para os pequenos; 

 Excursão para o Parque Guanabara. 

Cultura  

 Show de talentos; 

 Aula cultural; 

 Aprender mais sobre a cultura negra e indígena; 
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 Exposição da cultura afro; 

 Excursões periódicas e mais frequentes; 

 Espaço para aulas de teatro; 

 Música no recreio; 

 Laboratório de ciências; 

 Aulas sobre religião; 

 Aprender sobre a cultura de outros países; 

 Aula de dança “country; 

 Aprender hip-hop; 

 Projetos sociais nas escolas. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 

 Número expressivo de 

adolescentes participantes; 

 Participação e envolvimento dos 

adolescentes na construção das 

propostas; 

 Parceria entre as instituições da 

rede local para a execução da 

conferência livre; 

 Parceria com a Escola Rui da 

Costa Val, Coletivo da Juventude, 

Fica Vivo, Serviço de Convivência 

e Fortalecimento de Vínculos e 

Fundação João Pinheiro; 

 Participação dos Jovens. 

4.2. Principais pontos a melhorar 

 Devido á complexidade da temática, o 

tempo destinado para discussão deveria 

ter sido ampliado; 

 Ausência do CMDCA; 

 Paralisação dos Caminhoneiros e ponto 

facultativo no município alterou a 

programação para a realização da 

Conferência Livre; 

 Tema de difícil diálogo ainda é um tabu 

para os jovens. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade 
Escola Municipal Professor Daniel Alvarenga 

CRAS Zilah Spósito/Projovem  

2. Data e período de realização  11/05/2018 

3. Horário  14 às 17 hs 

4. Local de realização 
Escola Municipal Professor Daniel Alvarenga  

Rua Coquilho,10 Zilah Spósito  

5. Regional Norte 

6. Número total de participantes  84 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

( X) Palestras  

(X) Reuniões  

(X )  Atividades  

( ) Outras formas:  

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

Genocídio da 

Juventude Negra 

 

 Valorizar as habilidades das juventudes, criando espaços de 

referência para juventudes regionalizadas, com intuito de viabilizar a 

participação mais efetiva dos jovens.  

 Ampliar e Fortalecer a rede de serviços que desenvolvem 

atividades e atendimentos para jovens de territórios mais vulneráveis. 

 Criação de uma unidade do FICA VIVO no território do CRAS Zilah 

Spósito, com intuito de fomentar o debate sobre o uso e abuso de 

drogas entre outros temas. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres 
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade Grupo de Desenvolvimento comunitário- GDECOM 

2. Data e período de realização  17/06/2017 

3. Horário  14h às 17h 

4. Local de realização 
Centro de Referência da Cultura Popular e 

Tradicional/ Parque Lagoa do Nado 

5. Regional  Norte  

6. Número total de participantes  25 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(   ) Palestras  

( X) Reuniões  

( X)  Atividades  

(    ) Outras formas:  

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

 

 

Genocídio da 

Juventude Negra 

 

 

 

 Formas mais práticas de denunciar o abuso de poder cometido 

pelos policiais nos territórios periféricos; 

 Legalização das drogas; 

 Combate às drogas através de um processo mais cidadão; 

 Desmilitarização da Polícia Militar; 

 Investir em formação comunitária para contextualizar os bailes 

FUNK; 

 Rodas de conversas sobre segurança pública, com a presença da 

comunidade, lideranças comunitárias, policiais da GEPAR e ROTAM, 

guardas municipais e advogados populares. 
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Violência sexual 

contra crianças e 

adolescentes 

 Criação de grupos de conversa para discutir violência sexual na 

periferia; 

 Local dentro da comunidade se possível no CRAS, onde 

profissionais ligados ao CMDCA possam desenvolver atividades que 

ampliem o entendimento da importância dos órgãos de defesa dos 

direitos da criança e do adolescente. Neste mesmo local, esse 

profissional fazer a acolhida e orientar sobre as formas de registrar 

denúncias referentes a essa violação de direito. 

Violência letal 

contra Crianças 

e Adolescentes 

 Contextualização da abordagem policial através de grupos de 

diálogos entre a comunidade e agentes da segurança pública; 

 Incentivo à participação de crianças e adolescentes nas 

Comissões Locais de Saúde para discutir sobre: As faltas de 

atendimento, remédio, equipamentos de trabalho, profissionais e 

responsabilidade profissional nos centros de saúde. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 

 Lugar escolhido para fazer a 

conferência. 

 Dinâmica de fala do mediador da 

conversa. 

 Ter temas que os Coletivos já estavam 

discutindo nas atividades da Orientação 

Social. 

 Poder aproveitar todos os espaços do 

parque para fazer as atividades. 

 Lanche. 

 Curto tempo de duração da Conferência. 

 Pouco tempo para a discussão em grupo. 

 Faltou recursos de mídia visual mais 

atrativa. 
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Registro e 

Sistematização das 

Conferências Livres 

 

OESTE  
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  

 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade CRAS Graça Sabóia (Morro Das Pedras), CRAS 

Vila Antena e Associação Cruz de Malta. 

2. Datas e período de realização  28/06/2018 

3. Horário 13h30min às 17hs 

4. Local de realização Associação Cruz de Malta 

5. Regional  Oeste 

6. Número total de participantes  67 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

 ( X) Palestras  

( X) Reuniões  

( X )  Atividades  

(X) Outras formas: Passeio na comunidade para registro fotográfico 

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

 

 

 

Convivência Familiar 

e Comunitária 

 

 

 

 

 

 Divulgar mais sobre “Famílias Acolhedoras” (palestras, 

propaganda e passar na televisão); 

 Ter mais praças públicas, mais projetos sociais, cursos 

gratuitos para o nosso aprendizado; 

 Ampliação dos serviços e programas comunitários; 

 Deixar a criança na responsabilidade de um familiar até a mãe 

apresentar condição de cuidar dos filhos; 

 Implantar mais centros de saúde no Morro das Pedras; 

 Promover o acesso de crianças, adolescentes, com 

deficiência para acessar espaços das comunidades; 

 Mais verbas para “Família Acolhedora” para aumentar o 
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incentivo financeiro por criança acolhida, ampliação de 

programas e serviços para a comunidade. 

 

Direito à Cultura,  

Esporte e Lazer 

 Implantar um Centro Cultural no Morro das Pedras; 

  Cursinhos Comunitários; 

 Manutenção das quadras comunitárias, fortalecer a 

comunidade para zelar os espaços, fortalecimento dos grupos 

existentes no aglomerado; 

 Mais cursos e aprendizado gratuito na “quebrada” 

(informática, fotografia, etc,); 

 Tempo determinado para manutenção das quadras e campos 

e manutenção por parte da comunidade; 

 Definir lugares específicos para coleta de lixo, fortalecer os 

espaços culturais na favela: vôlei, projetos sociais, etc. 

Outras propostas 

trabalhadas nos 

grupos mas que não 

foram apresentadas 

na Plenária final 

 

 Mais ruas de lazer a “mulekada”, respeito e oportunidade para 

moradores de comunidade, mais oportunidade para jovens e 

adolescentes com encaminhamentos para trabalhos; 

 Não ter lixo nos becos, mais área de lazer para as crianças, 

mais parques, melhorias nas quadras; 

 Criações de lugares públicos específicos para crianças e 

adolescentes como parquinhos e quadras ou melhorar os que já 

possuem espaços para atividades sociais e culturais; 

 Melhorias de ensino em todas as escolas, melhoria da 

estrutura física nas escolas; 

 As quadras de areia não tem monitoramento (limpeza, 

materiais, descarte do lixo); 

 Cidadania, mais esportes, mais praças ao ar livre; 

 Lugar mais seguro para ficar com SOS amigos, menos 

violência e mais igualdade, mais recursos para atividades 

comunitárias; 

 Uma piscina pública, arena pública de paintball, concurso de 

melhor passinho.  
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Registro e Sistematização das Conferências Livres 

  

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade CRAS Havaí/Ventosa 

2. Datas e período de realização  20/06/2018 e 21/06/2018 

3. Horário  14h às 17h 

4. Local de realização CRAS Havaí/Ventosa 

5. Regional  Oeste 

6. Número total de participantes  28 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(X) Palestras  

(X) Reuniões  

(   )  Atividades  

(  ) Outras formas:  

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

 

 

 

 

Genocídio da 

Juventude Negra 

 

 

 

 

 

 

 Proporcionar nas escolas e espaços públicos discussões 

sobre o racismo; 

 Fazer restaurante popular nas ou próximas das 

comunidades; 

 Propiciar espaços de empoderamento da mulher negra; 

 Promover espaços de convivência entre comunidade e a 

polícia de forma humanitária  

 Criar mais espaços de convivência para jovens e 

adolescentes que estimulem a cultura, esporte e 

empoderamento; 

 Divulgar nas diferentes mídias, espaços públicos, escolas o 

Estatuto da Igualdade Racial; 
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Genocídio da 

Juventude Negra 

 

 

 

 Garantir a continuidade nos projetos existentes e 

investimentos (Fica Vivo, Arte da Saúde, CRAS, etc); 

 Aumentar o acesso à cultura em geral (cinema, teatro, etc.); 

 Criar espaços de lazer nos aglomerados;  

 Incrementar ações de sensibilização da sociedade para o 

problema do genocídio; 

 Apoiar passe livre para circular na cidade o jovem; 

 Melhorar e dar manutenção nos espaços de lazer existentes 

nas comunidades. 

 

Enfrentamento à 

violência sexual contra 

crianças e 

adolescentes 

 

 Inserir no calendário escolar e de outros espaços públicos 

discussão sobre o tema violência sexual; 

 Aumentar a divulgação na mídia; 

 Ampliar a oferta de tratamento com equipe multidisciplinar 

tanto pela vítima quanto o abusador; 

 Criar grupos de ajuda; 

 Ampliar os locais de denúncia. 

 

 

Direitos ao esporte, 

lazer e cultura. 

 Propiciar maiores ofertas de atividades esportivas nas 

comunidades (futebol, vôlei, queimada, balé, entre outros); 

 Criar um centro de referência da juventude por regional; 

 Ampliar e facilitar o meio passe estudantil para a circulação 

dos jovens; 

 Oferecer para os jovens atividades artísticas, culturais e 

musicais nas comunidades; 

 Revisar os critérios para concessão do meio passe estudantil 

para os jovens moradores de comunidades; 

 Melhorar a estrutura do Campo São Luiz na Ventosa. 
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4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos  
 

4.2. Principais pontos negativos  

 Trabalhar em parceria com a rede; 

 Propiciar espaços para discussão das 

temáticas;  

 Priorizar a participação e fala dos jovens; 

 Construção das propostas pelos jovens; 

 Envolvimento dos jovens nas escolhas dos 

temas; 

 Preparação com discussões anteriores a 

conferência. 

 Lanche; 

 Material de divulgação; 

 Capacitação das temáticas/ equipe. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  

 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade 
CRAS Vista Alegre 
  

2. Data e período de realização  03/07/2018 

3. Horário  14h às 16h  

4. Local de realização CRAS Vista Alegre 

5. Regional  Oeste 

6. Número total de participantes  44 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

 (  ) Palestras  

(  ) Reuniões  

(   )  Atividades  

(X) Outras formas: Convites as instituições de educação do território. 

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

Enfrentamento à violência sexual 

contra crianças e adolescentes 

 

 Não entrar em redes pornográficas; 

 Não falar com estranhos; 

 Não compartilhar fotos pornográficas nos meios 

digitais; 

 Denunciar abuso/exploração no “disque 100”. 
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4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos  
 

4.2. Principais pontos negativos  

 Parceria com as instituições que 

mobilizou a participação das crianças 

e adolescentes; 

 Participação e envolvimento das 

crianças e adolescentes no evento; 

 Infraestrutura adequada. 

 Disponibilidade de recursos para 

qualificar este tipo de ação. 

 

5. Registro Sintético da Conferência Livre 

Conferência Livre dos Direitos das Crianças e Adolescentes abordou o seguinte tema: 

Enfrentamento à Violência Sexual contra Crianças e Adolescentes. Foi realizada uma 

exposição dialogada sobre os principais tipos de violência cometida contra crianças e 

adolescentes, com ênfase na violência sexual. Na sequência, os participante foram divididos 

em 2 grupos nos quais  foram discutidos o abuso sexual em um e exploração sexual no 

outro. Como produto das discussões feitas nos grupos, foram apresentadas cenas que 

ilustraram situações de abuso e exploração sexual. Após as apresentações, os participantes 

refletiram sobre o tema e levantaram propostas de enfretamento a esse tipo de violência. 

Para encerrar, foi visto o convite aos participantes para a Pré- Conferência Regional dos 

Direitos das Crianças e do Adolescente de Belo Horizonte. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade DRAS-O + CREAS-O + MSE 

2. Data e período de realização  28/06/2018 

3. Horário  14:00 hs 

4. Local de realização Auditório da Assistência Social 

5. Regional  Oeste 

6. Número de participantes 26 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(   ) Palestras  

(X) Reuniões  

(    )  Atividades: de planejamento  

(    ) Outras formas: atendimentos, contatos telefônicos. 

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

 

 

Educação 

 

 

 Ampliação de vagas nas escolas; 

 Melhorar salário para os professores; 

 Melhorar a infraestrutura nas escolas; 

 Ampliar o direito ao acesso à educação; 

 Viabilizar passe livre para todos os estudantes dos ensinos 

fundamentais e médios. 

Trabalho e renda 

 Investir em trabalho para menores aprendizes e incentivo ao 

primeiro emprego; 

 Criação e ampliação de vagas para cursos profissionalizantes. 

 

Direito ao 

esporte, cultura e 

lazer. 

 Construir piscinas nas escolas para a realização de atividades 

esportivas; 

 Construção de praças públicas; 

 Construção de Centros Culturais; 
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  Criar ofertas para novas modalidades esportivas, tais como 

natação, tênis. 

Assistência 

Social 

 Reduzir a desigualdade social; 

 Criar espaços na comunidade para participação popular. 

 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 

 Participação dos adolescentes durante a 

conferência; 

 Envolvimento e identificação do 

adolescente com os temas abordados; 

 O facilitador proporcionou o 

envolvimento grupo na atividade; 

 Os recursos (lanches e vale transporte) 

e a estrutura da Regional (auditório) 

permitiram a realização do evento com 

sucesso; 

 Mobilização da equipe técnica, 

organização da equipe técnica; 

 Implicação da equipe técnica no 

planejamento e execução da atividade; 

 Os adolescentes avaliaram que o 

espaço foi muito importante para falar a 

verdade sobre o que acontece na rotina de 

vida deles na periferia. 

 Garantia de recursos públicos para a 

melhor execução da conferência. 

 

5. Registro sintético da Conferência Livre 

A Conferência Livre foi realizada no dia 28/06/2018 no auditório da Assistência Social, 

ministrada pelo oficineiro Russo com a participação de 26 adolescentes. Foram abordados 

temas como: educação, profissionalização, esporte, cultura, lazer, entre outros. Tema central 

trabalhado, foi a ‘participação dos jovens’. Inicialmente ocorreu uma roda de conversa e 

posteriormente os adolescentes foram conduzidos e divididos em 4 grupos, cada um com o 
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auxilio de um técnico e do oficineiro. A atividade foi avaliada como positiva pelos 

adolescentes e pela equipe técnica das Medidas Socioeducativas. Há registros através de 

fotografias e escrita. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres 
  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade Escola Municipal Professor Efigênia Vidigal  

2. Data e período de realização  04/06/2018 a 20/06/2018 

3. Horário  07:00 as 11:30 

4. Local de realização Rua José Gualberto 295, Palmeiras 

5. Regional  Oeste 

6. Número total de participantes  130  

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(   ) Palestras  

( X ) Reuniões  

(X )  Atividades  

( X ) Outras formas:  Grupos de Estudos, Curtas, Bate Papo p/ Sensibilização 

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

 

Direito à 

Brincar 

 Fazer mais brinquedos nas praças. 

 Ter praças com espaços de lazer para as crianças. 

 Ter brinquedos para crianças maiores. Tabuleiros de dama e xadrez 

nas praças. 

 Faltam espaços e vagas para a escola integrada.  

 Gramar o campinho da Vila Paraíso. 

Direito à 

Educação 

 Ter prefeitos que não roubam dinheiro da merenda. 

 Gastar o dinheiro do jeito certo. 

 Faltam espaços e vagas para a Escola Integrada. 

Direito à 

Saúde 

 O Posto da Saúde é bom, mas poderia ser melhor. 

 Melhorar o lugar de assentar. 

 Melhorar o atendimento dos hospitais. 
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Direito à 

participação 

 É difícil ir aos lugares porque tem poucos ônibus e a passagem é 

cara. 

 Mais lixeiras e pontos de coletas seletiva na nossa cidade. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 

 Participação das crianças; 

 Incentivo ao protagonismo infantil; 

 Desenvolvimento do senso de 

cidadania.  

 Aumentar o n° de crianças participantes. 

 

5. Registro sintético da Conferência Livre 

A conferência aconteceu dia 09/06/2018. Dividimos nossas crianças em 2 ciclos. 

Projetamos alguns curtas-metragens e logo após fizemos discussões sobre o direitos das 

crianças e dos adolescentes nos reportando aos curtas. Em cima de 8 questões, fomos 

direcionando o debate. Em seguida passamos para a fase dos registros que foram 

compilados para a montagem de um portfólio. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  

 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade Programa Fica Vivo! Cabana do Pai Tomas 

2. Datas e período de realização  21/05/2018,  

3. Horário  16 às 18 horas 

4. Local de realização CRAS Vista Alegre, Rua Aguanil, 425 

5. Regional Oeste 

6. Número total de participantes  24 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

 (  ) Palestras  

(  ) Reuniões  

(   )  Atividades  

( X ) Outras formas: mobilização dos oficineiros do Programa. 

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

Enfrentamento à 

Violência Sexual contra 

criança e o adolescente 

 Desenvolvimento de ações que divulguem o Disque 100. 

 Desenvolvimento de ações de divulgação para que as 

pessoas se sintam seguras para realizarem denúncias no 

Disque 1000 sem medo de represálias. 

 Promover ações nas Escolas que informem as adolescentes 

sobre a Exploração Sexual. 

 Responsabilizar as Escolas no acompanhamento das 

adolescentes que possam estar em situação de exploração 

sexual. 

 Aumento de oportunidade de Menor Aprendiz para as 

adolescentes em situação de vulnerabilidade socioeconômica. 
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 Promoção de ações que possam intervir na Cultura de 

objetificação das adolescentes, as “novinhas”. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos  
 

4.2. Principais pontos negativos  

 Os adolescentes participaram da 

discussão e realizaram propostas 

sinceras. 

 

 

 Percebe-se uma dificuldade dos 

adolescentes em debater o tema. 

 Houve uma postura de responsabilização 

das adolescentes que estão em situação de 

exploração sexual como se fosse uma 

escolha imoral realizada por elas. Dificuldade 

de compreender o ECA. 

 Os adolescentes reproduziram muito uma 

percepção sexista de que “mulher gosta é de 

dinheiro” e atribuíram a isto as condições de 

exploração sexual que as jovens vivem no 

território. 

 Houve dificuldade dos adolescentes em 

se verem como pessoas que podem ajudar 

as colegas em situação de exploração. 

 Os adolescentes trouxeram muitos relatos 

de adolescentes em situação de exploração 

sexual. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade Programa Fica Vivo! Cabana do Pai Tomás 

2. Datas e período de realização  24/05/2018 

3. Horário  16h às 18h 

4. Local de realização Salão da Capela, Rua Amanda 

5. Regional  Oeste 

6. Número total de participantes  17 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

 (  ) Palestras  

(  ) Reuniões  

(  )  Atividades  

( X ) Outras formas: mobilização dos oficineiros. 

 

3. Propostas  

Temas 
 

Propostas 

Enfrentamento à 

Violência Letal contra a 

Criança e o Adolescente 

 A Homofobia é uma violência que os adolescentes vivenciam 

no território, que leva ao suicídio em alguns casos, por isso são 

necessárias ações que combatam essa violência. 

 Propor ações que estimulem a inserção de adolescentes 

LGBTQI no primeiro emprego e Menor Aprendiz, tanto 

estimulem as empresas a contratar, como capacitem o público 

para alcançar vagas. 

 A homofobia produz segregação e violência psicológica, por 

isso são necessárias ações de Saúde Mental nos Postos de 

Saúde que deem conta de trabalhar as questões da 

sexualidade dos adolescentes, principalmente os LGBTQI e 

conflitos intrafamiliares. 
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 Desenvolvimento de ações que garantam o direito ao 

desenvolvimento sexual com saúde dos adolescentes. 

 Desenvolvimento de ações de intervenção com os pais e 

responsáveis sobre o direito sexual do adolescente, pelo seu 

desenvolvimento com saúde. 

 Criação de casas de acolhimentos para adolescentes 

LGBTQI com conflitos intrafamiliares a fim de evitar danos 

psicológicos causados pela violência homofóbica dentro da 

família. 

 Investimentos em políticas públicas de saúde, principalmente 

Saúde Mental, para adolescentes LGBTQI. 

 Desenvolvimentos de trabalhos sobre a Diversidade Sexual 

nas escolas a fim de combater o preconceito e a homofobia e 

produzir ambientes saudáveis para adolescentes LGBTQI. 

 Desenvolvimento de ações que apoiem orientem os pais de 

adolescentes LGBTQI que precisem de apoio para lidar com o 

seu preconceito e os conflitos intrafamiliares. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos  
 

4.2. Principais pontos negativos  

 O Grupo foi muito propositivo. 

 O tema do debate foi escolhido pelo 

público. 

 O momento de debate na Conferência foi 

também um momento de apoio do grupo com 

aqueles adolescentes que estavam sobre 

violência.  

 Poucos adolescentes que não se 

identificam como LGBTQI 

 Participaram da discussão. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres 
 

 
1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade Programa Fica Vivo! Cabana do Pai Tomás- Oeste  

2. Data e período de realização  17/05/2018 

3. Horário  17h ás 19h 

4. Local de realização 
Centro Juvenil Salesianos, Rua São Carlos, 201- 

Madre Gertrudes 

5. Regional  Oeste 

6. Número total de participantes  25 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(   ) Palestras  

(    ) Reuniões  

( x)  Atividades  

( x ) Outras formas: a mobilização dos oficineiros do Programa Fica Vivo! 

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

 

Violência Letal 

contra a Criança 

e o Adolescente 

 

 

 

 

 

 

 

 Aumento das atividades esportivas e de lazer dentro das periferias, 

bem como aumento dos espaços disponíveis para a realização destas 

atividades. 

 Promover ações que combatam o aliciamento e a exploração 

sexual de adolescentes. 

 Construção de uma quadra pública, para a realização de esportes, 

na região da “Pracinha dos cachorros”, na Cabana. 

 Melhorar as condições econômicas, das famílias e dos 

adolescentes, com maiores oportunidades de emprego e de Menor 

Aprendiz, bem como a redução no custo dos alimentos. 

 Desenvolvimento de ações para que as pessoas se sintam seguras 



 

                                                                            

113 
 

Violência Letal 

contra a Criança 

e o Adolescente 

 

para realizarem denúncias sem medo de represálias. 

 Criação de um Fórum de Prevenção à Letalidade de crianças e 

adolescentes. 

 Realização de Bailes para o lazer dos adolescentes, com     

segurança, sem a presença de armas e drogas. 

 

4. Avaliação geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 

 Os adolescentes se propuseram 

debater o tema. 

 Os adolescentes se sentiram á 

vontade para trazer as dificuldades de 

acesso á direitos. 

 A atividade de futsal, intercalada com 

a discussão, foi uma maneira 

interessante de provocar a participação. 

 Não houve a participação de crianças devido 

à limitação da faixa etária de atendimento do 

Programa Fica Vivo! 

 A realidade das crianças não foi um ponto de 

atenção significativo no debate. 

 Os adolescentes tem alguma dificuldade de 

pensar ações realizadas por eles mesmos em 

prol do tema na Comunidade. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade Programa Fica Vivo! Cabana do Pai Tomás 

2. Data e período de realização  18/05/2018 

3. Horário  16h às 18h 

4. Local de realização Quadra do Bolinha, Avenida Capim Branco, n°15 

5. Regional  Oeste 

6. Número total de participantes  17 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(   ) Palestras  

(    ) Reuniões  

( x)  Atividades  

(    ) Outras formas:  

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

 

 

Genocídio da 

Juventude 

Negra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Aumento das políticas para melhorar as oportunidades de emprego 

para o jovem/adolescente negro. 

 Ações do Estado que provoquem uma atuação da polícia com mais 

diálogo e respeito com os adolescentes e jovens moradores de 

periferia. Atuação policial sem discriminação. 

 Ações que garantem que a prática policial respeito os direitos dos 

adolescentes e não seja discriminatória. 

 Que a mídia seja responsabilidade pelas ações que ferem o 

Estatuto da Criança e do Adolescente. 

 Ações que promovam maior respeito das agências de mídia e 

comunicação com os adolescentes e jovens da periferia. 

 Políticas de igualdade salarial e distribuição de renda para a 

população negra da periferia. 
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 Mais educação de qualidade para as Escolas Públicas e educação 

sobre a igualdade. 

 Mais oportunidades para os adolescentes negros em todas as 

áreas: saúde de qualidade e educação. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 

 Os adolescentes tem facilidade 

em reconhecer e apontar violências 

racistas que passam, o que tornou rico o 

debate sobre o tema proposto. 

 O público realizou apontamentos 

importantes sobre a imagem que o jovem 

negro de periferia tem diante da mídia, 

da policia e das instituições como um 

todo, trazendo o peso do estigma que 

podem carregar em alguns espaços, e 

também dizendo das responsabilidades 

destas instituições em combater essa 

discriminação. 

 Os adolescentes e jovens se 

mostraram muito interessados e 

empenhados em debater o tema do 

Genocídio. 

 O público tem dificuldade em propor 

ações de intervenção e combate ao Genocídio, 

mesmo diante de provocações e de muitas 

narrativas de suas experiências. 

 O público em alguns momentos trouxe 

para a responsabilidade individual o peso das 

mortes contabilizadas no Genocídio, ou seja, os 

adolescentes em alguns momentos tiveram 

falas que atribuíam o número alto de mortes 

entre adolescentes jovens negros ao 

envolvimento. Foi necessário, em alguns 

momentos, a intervenção e reflexão do peso do 

Racismo e das diferenças de oportunidades 

para pensar o Genocídio do âmbito político. 

 O público apresentou uma descrença em 

relação a atuação do poder público em 

promover ações efetivas que combatam o 

Genocídio da Juventude Negra. 
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Registro e 

Sistematização das 

Conferências Livres 
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117 
 

Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade 
Associação Cultural Esportiva e Social – Projeto 

Verena 

2. Data e período de realização  25/05/2018 

3. Horário  09h 

4. Local de realização Centro Cultural Pampulha 

5. Regional Pampulha 

6. Número total de participantes  
Total de 59 pessoas, sendo 44 crianças e 

adolescentes nos grupos, 15 participantes adultos  

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(  ) Palestras  

(x ) Reuniões  

(x ) Atividades  

(  ) Outras formas:  

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

 

Grupo: Genocídio 

da Juventude 

Negra 

 

 

 

 Fazer protestos através de cartazes contra o racismo e contra o 

genocídio. 

 Conscientizar a população dos seus direitos. 

 Denunciar os abusos. 

 Realizar campanhas na mídia contra o genocídio, mais 

escancaradas sem maquiagem. 

 Incluir o tema dos direitos das crianças e adolescentes como 

conteúdo obrigatório nas escolas. 

 Fortalecer o sistema de cotas. 

 Maior divulgação de telefones úteis para a população. 

   
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Direito à 

Participação 

Comunitária 

  

 Crianças e adolescentes mais participativas. 

 

Direito à Saúde 

 Aumentar a fiscalização em bares e restaurantes, denunciando a 

venda de bebida alcoólica e cigarros aos menores de idade. Informar à 

comunidade sobre como denunciar. 

 Melhorar o acesso ao centro de saúde. 

 Melhoria da assistência médica no pré-natal e da infraestrutura no 

atendimento no atendimento da adolescente grávida. Acompanhamento 

psicológico em especial ás jovens/adolescentes 

 Melhoria de acesso a consultas, vacinas, tratamento odontológico 

 Reduzindo o tempo de espera no atendimento odontológico e a 

distribuição de kits de higiene bucal. 

 Melhoria da infraestrutura da escola, com a garantia de materiais 

escolares e da merenda. 

 Para ter saúde é preciso ter escola. 

Direito à 

Proteção 

 Em relação ao abrigamento de crianças e adolescentes: Maior 

visibilidade para a adoção e adotantes.  

 Melhorar a alimentação nos abrigos. 

 Proteção total: promover o respeito e encontros na 

comunidade/escola para o combate á violência física ou psicológica, á 

discriminação, etc. 

 Promover o respeito ás diferenças. 

 Aplicação das leis de combate ao Trabalho Infantil 

 Ampliar o horário integral na escola, ofertando mais lazer e esportes. 

Direito a brincar 

 Construção de espaços comunitários para o lazer e a prática de 

esporte( futebol, basquete) onde crianças e adolescentes tenham 

espaço e tempo protegidos. 

 Espaços lúdicos onde brincadeiras tradicionais (pular corda, 

esconde-esconde) entre crianças, adolescentes e seus responsáveis 

seja facilitado. 
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 Reativar e expandir o número de telecentros para proporcionar o 

acesso de adolescentes e crianças vulneráveis a internet e a jogos 

eletrônicos. 

 Maior uso dos espaços públicos para brincar e se divertir. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre 

órgão/entidade 

CRAS Novo Ouro Preto 

2. Datas e período de realização  03/05/2018 e 08/05/2018 

3. Horário  09h30min 

4. Local de realização CRAS Novo Ouro Preto 

5. Regional Pampulha 

6. Número total de participantes  14 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

 (  ) Palestras  

(  ) Reuniões  

( x )  Atividades  

( ) Outras formas:   

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

Direito à 

profissionalização 

 Que o poder público ofereça curso profissionalizante e 

técnico para todos os adolescentes e inserção no mercado 

de trabalho; 

Participação 

 Criar espaços de diálogo entre alunos, direção, corpo 

docente e demais funcionários.  

 Fomentar a formação de grêmios estudantis e produção de 

materiais informativos como jornal, rádio, panfletos. 

Enfrentamento a 

violência sexual 

contra Criança e 

Adolescente 

 Ter divulgações na mídia explicando melhor como a vitima 

deve proceder diante de um ato de violência; ações de 

combate à violência sexual; 

 Divulgação dos locais de atendimento e apoio a vítima e as 

famílias 
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Medidas Sócio- 

educativas 

aplicadas ao 

adolescente que 

comete atos 

infracionais. 

 Acompanhar os adolescentes que cometem ato infracional 

obrigando a cumprir o que foi determinado pelo juiz. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos  
 

4.2. Principais pontos negativos  

Houve participação de todos os adolescentes 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre 

órgão/entidade 

CRAS Santa Rosa 

2. Datas e período de realização  12/04/2018, 26/04/2018 e 03/05/2018 

3. Horário  09h30min 

4. Local de realização Centro de Saúde Padre Maia 

5. Regional Pampulha 

6. Número total de participantes  03 

 

2. Eventos preparatórios:  

 As reuniões foram destinadas primeiramente a fazer levantamento do tema a ser tratado 

junto aos jovens que escolheram o tema: Direito à educação. Posteriormente tivemos uma 

reunião com os jovens para a sensibilização e discussão sobre o contexto educacional que 

eles conhecem e por fim o terceiro encontro fez o refinamento das propostas trazidas no 2° 

encontro.  

 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(  ) Palestras  

(x) Reuniões  

( )  Atividades  

( ) Outras formas:  

 

3. Propostas  

Temas Propostas  

Direito à 

Educação 

 

 Ofertas de melhores condições físicas e estruturais das escolas 

tais como: manutenção de portas, janelas, tetos e quadras; 

 Oferta de materiais básicos a execução de atividades escolares. 

Por exemplo: garantia de recursos para se ter papel suficiente 

para distribuição de provas, simulados e exercícios; 

 Melhor qualificação do corpo docente para garantir aulas 

dinâmicas, contextualizados de acordo com a realidade e vivência 
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dos adolescentes e que a explicação em sala de aula seja 

adequada para todos; 

 Disponibilização de dispositivo e tecnologia que compreendem as 

aulas e, também as atividades extracurriculares; 

 Estabelecer parcerias para a realização de atividades culturais na 

escola, além de oferecer espaço e condições para que os alunos 

sejam participativos no ambiente escolar; 

Ampliar os meios de realização de excursões para melhor entendimento 

sobre a cidade que os alunos vivem; 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos  
 

4.2. Principais pontos negativos  

 Grande participação do grupo para criação 

de propostas e interesses em buscar formas 

de melhoria no ambiente escolar. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade CRAS Confisco - SCFV 

2. Datas e período de realização  22/05/2018 e 05/06/2018  

3. Horário  14h 

4. Local de Realização CRAS Confisco  

5. Regional  Pampulha 

6. Número total de participantes  08 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(x) Palestras  

(   ) Reuniões  

(X) Atividades  

(  ) Outras formas:  

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

Direito ao Esporte, 

Cultura e Lazer 

 

 Ampliar a divulgação dos espaços públicos de acesso as 

criança e adolescente. 

 Ampliar a conservação e preservação dos parques municipais, 

envolvendo a conscientização da comunidade além de aumentar 

a segurança. 

Enfretamento a 

Violência Sexual de 

Criança e ao 

Adolescente 

 Implementar ou ampliar (nas escolas que já existem) 

discussões sobre a violência sexual contra as crianças, 

adolescentes e orientações aos pais e/ou responsáveis. 

 Implementar a disciplina de educação sexual no currículo 

escolar, afim de orientar as crianças e adolescentes. 
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Direito à 

Convivência 

Familiar e 

Comunitária 

 Ampliar a divulgação do Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos para crianças e adolescentes da 

política da assistência social. 

 Ampliação do Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos para além da área Centro de Referencia de Assistência 

Social/ CRAS. 

 

Direito do brincar 

 Implantar projetos e serviços que trabalham com as famílias a 

importância do direito ao brincar no desenvolvimento infantil. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos  4.2. Principais pontos negativos  

 Informações recebidas. 

 A oportunidade de participar. 

 Baixo numero de usuários. 

 Divulgação das ações é fracas 

(insuficientes). 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade 
CRAS Novo Ouro Preto/Serviço de Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos -  

2. Data e período de realização  07/05/2018 

3. Horário  Manhã 

4. Local de realização 
CRAS Novo Ouro Preto/ Serviço de Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de Vínculos -  

5. Regional  Pampulha 

6. Número total de participantes  13 

 

2. Eventos preparatórios:  

Slides sobre a conferência, democracia e direito da criança e do adolescente jogo da trilha 

com perguntas sobre os direitos da criança e do adolescente. 

 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(   ) Palestras  

(    ) Reuniões  

( x )  Atividades  

(    ) Outras formas:  

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

Direito ao brincar  Aumentar o tempo de brincar em casa e na escola. 

Direito à 

convivência familiar 

e comunitária 

 Ensinar as crianças a cuidar melhor dos idosos. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 

Participação de todas as crianças.  



 

                                                                            

127 
 

Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 
1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade CRAS São José 

2. Datas e período de realização  24/05/2018 

3. Horário  16h30min às 18h  

4. Local de realização CRAS São José 

5. Regional Pampulha 

6. Número total de participantes  02 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(  ) Palestras  

(  ) Reuniões  

(   )  Atividades  

(X) Outras formas: Divulgação através de mosquitinho e cartazes em atividades realizadas 

pelo CRAS durante o mês de maio/18. Mobilização dos jovens por telefonemas. 

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

Incentivo ao esporte, 

cultura e lazer. 

 

 Divulgar informações sobre acesso a ID jovem. 

 Conhecer e compreender os direitos dos jovens 

 Fazer coletivamente a ID jovem pelo site 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos  
 Interesse individual do programa ID 

Jovem. 

 Acesso a direitos dos jovens. 

 Troca de saberes e experiências. 

 Conhecimento sobre o CRAS e o CAD- 
ÙNICO. 

 

4.2. Principais pontos negativos  
 Pouca participação, somente 02 

jovens. 

 Foco no sistema e na utilização 

pratica do programa. 

 Falta de interesse político. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre 

órgão/entidade 

CRAS SÃO JOSÉ/SCFV 

2. Datas e período de realização  15/05/2018 

3. Horário  13h30min às 15h30min 

4. Local de realização CRAS São José 

5. Regional  Pampulha 

6. Número total de participantes  36 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

 (  ) Palestras  

(  ) Reuniões  

(   )  Atividades  

(X) Outras formas:  

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

 

 

 

 

Direito a convivência 

familiar e comunitária 

 

 

 

 

 

 Construir mecanismos que assegurem o direito a 

convivência familiar e da criança e do adolescente de 

pais separados e que residem em outros municípios e/ou 

estados da federação por meio de passagem social e/ou 

concessão de descontos. 

 Desenvolver ações e campanhas educativas voltadas 

para a sociedade em geral visando sensibilizá-lo sobre a 

importância do convívio familiar e o fortalecimento de 

vínculos sociais e comunitários como fatores de proteção 

e criança e adolescentes. 

 Articular esforços, envolvendo diferentes atores sociais 

no sentido de possibilitar maior convivência familiar 

comunitária com ampliação da participação social nos 
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espaços públicos da cidade, favorecendo a segurança e 

o bem estar em especial das da criança e adolescente. 

 Desenvolver atividades, em parceria com a Guarda 

Municipal de BH e PMMG, na perspectiva de orientar a 

Criança e o Adolescente, sobre segurança pessoal e 

dicas de segurança para o cotidiano das mesmas;  

Enfrentamento da 

violência sexual da 

Criança e do 

Adolescente 

 Ações de combate a violência sexual; divulgação dos 

locais de atendimento e apoio ás vitimas e suas famílias. 

 

 

Direitos da criança e do 

adolescente com 

familiares encarcerados 

 

 Elaborar projetos que assistam as famílias dos detentos 

de forma que auxiliem na ressocialização. 

 Incluir o detento de forma que o incentive a cumprir sua 

pena de forma digna. 

 Priorizar a convivência familiar aumentando a 

quantidade de pessoas por visita. 

 

Direito da criança e do 

adolescente na 

educação, cultura, 

esporte e lazer. 

 Ampliar a divulgação ao acesso de locais culturais 

gratuitos. 

 Implementar projetos esportivos nas escolas. 

 Ampliar o livre acesso ás quadras e espaços de lazer 

 Divulgação mais ampla dos serviços prestados a 

comunidade pela assistência  

 Efetivação de projetos já existentes visando a melhoria 

de ensino. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos  
 

4.2. Principais pontos negativos  

 Participação das coordenadoras do 

CRAS São José e Novo Ouro Preto na 

Conferência. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade CRAS SÃO JOSÉ/SCFV 

2. Datas e período de realização  08/05/208 

3. Horário 13h30min ás 15h00min 

4. Local de realização CRAS SÃO JOSÉ 

5. Regional  Pampulha 

6. Número total de participantes  17 

 

2. Eventos preparatórios:  

Jogo da Trilha com perguntas sobre os direitos das crianças e adolescente. 

 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(  ) Palestras  

(  ) Reuniões  

(   )  Atividades  

(X) Outras formas: mobilização via contato telefônico 

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

Direito à educação 
 Pensar medidas afim de melhorar as condições 

físicas e estruturais das escolas. 

 

Direito ao brincar 

 Articular espaços que garantam o direito das 

crianças e adolescentes ao brincar. 

Enfrentamento a violência 

sexual de da Criança e do 

Adolescente 

 Pensar em punições mais severas para os autores 

de crimes de violência sexual contra da Criança e 

do Adolescente. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos  4.2. Principais pontos negativos  

 Participação de todas as crianças.  
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade Escola Municipal Júlia Paraíso 

2. Datas e período de realização  26/06/2018 

3. Local de realização Escola Municipal Júlia Paraíso - Rua Tiés, S/N - 

Alípio de Melo 

4. Horário  13h 

5. Regional  Pampulha 

6. Número total de participantes  186 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(x ) Rodas de conversa com os alunos do 6º ano. 

(x ) Atividades na escola sobre o mito de Eco e Narciso para reflexão da importância de si 

mesmo e de enxergar o outro. 

(x ) Apresentação da peça teatral Não sou boneca (grupo da UFMG - Trupe a torto e a 

direito, com o tema “Combate à exploração sexual de crianças e adolescentes”. 

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

 

 

Direito a brincar, à 

cultura, ao lazer e ao 

esporte. 

 

 

 

 

 

 

 

 A escola deve expandir o horário de funcionamento da 

Escola Aberta, pois à noite é difícil das crianças 

participarem e sábado é muito cedo e os pais não 

querem acordar tão para levar pra escola ou têm que 

trabalhar e não tem ninguém pra levar. 

 Os pais devem ter consciência que a escola é um 

espaço importante, que ajuda os alunos a não fazer 

coisas erradas, pois estão envolvidos em atividades 

legais de esporte, brincadeiras com amigos, teatro, 

dança, música e outras. 

 A escola deve ampliar a divulgação das atividades na 

Escola Aberta, fazendo propaganda pra mostrar às 
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crianças que na escola tem diversão também, não só 

obrigação. 

 A família deve incentivar os filhos a ir para a Escola 

Aberta ou outros espaços de lazer, para que não fiquem 

só usando as redes sociais ou jogando no videogame. 

 Os pais devem dar regras para os filhos e não deixá-los 

o tempo todo nas redes sociais. 

 Os amigos devem incentivar os colegas que estão 

desanimados a sair pra brincar, encontrar-se com outros 

colegas e não ficar quieto em casa, no celular, televisão 

ou computador. 

 Os pais têm que se conscientizar que ir pra Escola 

aberta e outros locais de diversão não é perda de 

tempo, é ocupação de espaço de lazer, ocupação de 

tempo ocioso. 

 A Escola Integrada deveria ter um espaço grande para 

lazer, cultura e esporte para os alunos e não ficar em 

espaços pequenos de salas. 

 

Proteção integral, 
diversidade e 

enfrentamento às 
violências. 

 

 

 A escola deve oferecer psicólogos para as crianças 

conversarem, adolescentes e para suas famílias. 

 A escola deve oferecer palestras para os pais obrigando 

a participação dos pais cujos filhos dão problema na 

escola (são agressores, bagunceiros, desobedientes 

etc). 

 Os pais devem ter mais cuidado com os filhos e não 

deixar eles saírem pra qualquer lugar que eles pedirem. 

Devem também ouvir mais os filhos, levar a sério o que 

eles falam. 

 A escola, a família e os amigos têm que formar uma 

rede pra proteger as crianças, tem que e prestar 

atenção se eles tiverem mudado de comportamento, 

têm que interagir mais com os filhos e com os alunos 
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pra eles não terem medo nem vergonha de contar as 

coisas que acontecem com eles. 

 

Medidas socioeducativas 

aplicadas ao adolescente 

que comete ato 

infracional 

 Mudar o funcionamento dos centros  socioeducativos , 

pois sem carinho, sem diálogo,  misturados com 

pessoas ruins eles terão mais sofrimento, podem ter 

depressão ou sair de lá pior do que entraram. Dar 

tratamento a eles e aos familiares, pois se eles estão 

agindo mal deve ser porque alguém na família não cuida 

direito ou faz alguma coisa de mal pra eles. 

 

Direito à educação e 

erradicação do trabalho 

infantil 

 Conscientizar os pais da importância do filho estudar, de 

não faltar à aula e de não trabalhar, explicando para os 

filhos que deve ajudar em casa, mas não pode 

trabalhar, nem ficar responsável por cuidar de irmãos e 

da casa, mesmo se a família precisar de dinheiro, tem 

que ter consciência que tem que estudar pra mudar de 

vida e quando crescer ter uma vida melhor. 

 

Direito à convivência 

familiar e comunitária 

 

 Incentivar a adoção de crianças e adolescentes e criar 

abrigos mais acolhedores, em que as crianças se sintam 

em família. Fazer intercâmbio entre as crianças de 

abrigo e outras crianças para eles terem mais amizades 

e mais convivência com a sociedade. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  

 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade Proteção Social Básica Pampulha  

2. Datas e período de realização  24/05/2018 

3. Horário 13h30min  

4. Local de realização Centro Cultural da Pampulha  

5. Regional  Pampulha 

6. Número total de participantes  16 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(   ) Palestras  

(   ) Reuniões  

(   )  Atividades  

( x ) Outras formas: visitas domiciliares e contato telefônico 

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

Educação 
 Aumentar o número de vagas no Atendimento Educacional 

Especializado (AEE). 

 

Saúde 

 Ampliar o Projeto Arte da Saúde a todos os Centros de Saúde, 

criar proposta semelhante com arteterapia, destinado a pessoa 

com deficiência.  

 Academia da Cidade voltada especificamente para criança e 

adolescente. 

 

Esporte e lazer 

 

 Regionalização do Programa Superar, ampliando o atendimento e 

favorecendo o acesso da pessoa com deficiência. 

 Convênios com academias e outros espaços para a prática 

esportiva da criança e do adolescente com deficiência  

Urbanização e  Melhoria de praças, parques e outros espaços de convívio e lazer 
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infraestrutura da cidade, com garantia de acessibilidade. 

Assistência 

Social 

 Revisão do valor da renda per capta necessário para acessar 

BPC, permitindo que maior número de pessoas com deficiência 

obtê-lo.   

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos  
 

4.2. Principais pontos negativos  

 Os presentes demonstraram 

envolvimento e boa participação no 

debate. 

 A equipe contou com o recurso de 

transporte através do Programa Mala 

de Recursos. 

 A equipe contar com apoio do CRAS 

Confisco na mobilização de famílias. 

 A adesão dos usuários foi baixa em 

termos quantitativos. 
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Registro e 

Sistematização das 

Conferências Livres 

 

VENDA NOVA  
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Registro e Sistematização das Conferências Livres 

 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade Serviço de Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos / ADRA 

2. Datas e período de realização  24/05/2018 

3. Horário  Tarde  

4. Local de realização CRAS Lagoa 

5.Regional  Venda Nova  

6. Número total de participantes  59 Participantes 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(  ) Palestras  

(x ) Reuniões  

(   )  Atividades  

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

Direito a brincar, ao 

esporte, a cultura e ao 

lazer. 

 Criação de parques para proporcionar momentos de 

convivência para famílias de pais encarcerados.  

 Criar espaço “acervo” e apresentação de trabalhos manuais 

feitos nas escolas.  

 Ampliar modalidades de esportes nas escolas (Capoeira, 

natação, dança...). 

 Criação de parquinhos e reformas nas quadras públicas.  

 Criação de quadras poliesportivas fora das escolas, para a 

comunidade ter oportunidade também.  

 

Direito a saúde e  

Enfrentamento a 

 Que os pais controlem o que os filhos acessem na internet. 

 Melhor capacitação dos profissionais da saúde. 

 Que todos os medicamentos sejam distribuídos 
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violência sexual contra 

crianças e 

adolescentes. 

gratuitamente. 

 Aulas de educação sexual nas escolas.  

Direito a educação e a 

profissionalização. 

 

 

 Respeitar os mais velhos.  

 Melhorar a qualidade do ensino. 

 Valorização dos professores.  

 Cursos para ajudar a entrar no mercado de trabalho. 

 Pergunta: “Porque o jovem da periferia começa a trabalhar 

antes de concluir o ensino fundamental? ” 

 

Direito a participação e 

Direito a convivência 

familiar e comunitária. 

 

 Os alunos terem mais autonomia nas decisões e sugestões 

para a melhoria da educação nas escolas.  

 Mais projetos e serviços, que favoreçam o diálogo entre 

crianças, adolescentes e familiares, para garantir uma 

convivência comunitária mais respeitosa.  

Prevenção e Erradicação 

do trabalho infantil e 

proteção do adolescente 

trabalhador e violação de 

direitos das crianças e 

adolescentes em situação 

de rua. 

 

 

 Ajudar crianças de rua, levando-as para um abrigo. 

 Aumentar o número de cestas básicas para família. 

 Ampliação de projetos e programas para lazer, cultura e 

esporte para atender as crianças e adolescentes.  

 Aumentar a fiscalização para evitar o trabalho infantil.  

 Aumentar o número de orfanatos e abrigos.  

 Divulgação dos projetos sociais.  

 Aumentar o número de famílias atendidas pelo bolsa 

família.  

 Fazer mais abrigos para as famílias que não tem condições 

financeiras.  

 Aumentar a quantidade de trabalho e vagas nas escolas.  

Medidas socioeducativas 

aplicadas ao adolescente 

que comete ato 

infracional e Direitos das 

crianças e dos 

adolescentes com 

 Criar um serviço que acompanhe efetivamente as famílias 

do encarcerado: psicólogos, médicos etc.. 

 Oferecer o auxílio similar ao programa bolsa família, 

garantindo alimentação, vestuário, recursos para o estudo, 

cursos, etc.  
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familiares encarcerados. 

 

Violência letal contra 

crianças e 

adolescentes; e 

Genocídio da Juventude 

Negra. 

 

 Criar espaços de dialogo onde possam ser discutidos os 

abusos de autoridade e abordagens do estado para 

conscientização.  

 Aumentar o número de vagas de empregos para 

adolescentes de periferia visando a garantia dos direitos 

trabalhistas.  

Direito a Segurança 

pública. 

 Fiscalização nas escolas para garantir mais proteção as 

crianças e adolescentes.  

 Maior policiamento na cidade. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos  
 

4.2. Principais pontos negativos  

 O objetivo da conferência foi alcançado 

no intuito de conscientizar as crianças e os 

adolescentes a respeito da garantia dos seus 

direitos;  

 O teatro representado pela escola 

integrada facilitou a compreensão da temática 

que será apresentada na 9ª Conferência;  

 As atividades lúdicas que foram 

realizadas para fomentar as discussões dos 

eixos, facilitaram nas construções das 

propostas; 

 A organização do espaço contribuiu para 

uma boa dinâmica na realização da 

 Nenhum familiar dos integrantes 

participou da conferência;  

 Apenas uma minoria das escolas, 

entidades e projetos sociais participaram;  
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conferência; 

 Contribuição significativa de Pedro, o 

Auxiliar de Orientador Social da Regional 

Leste, trazendo de forma clara a abordagem 

do tema na linguagem das crianças e 

adolescentes.     
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade CRAS Mantiqueira/Serviço de Convivência e 

Fortalecimento de Vínculos-ADRA 

2. Datas e período de realização  13/06/2018 

3. Horário  14h 

4. Local de realização CRAS Mantiqueira 

5. Regional  Venda Nova 

6. Número total de participantes  34 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

 (  ) Palestras  

( X ) Reuniões  

(   )  Atividades  

( X  ) Outras formas: Encontro regular reflexivo e lúdicos sobre o ECA para o coletivo de 

crianças atendidas no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos-  SCFV. 

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

Brincar, Esporte, 

Cultura e Lazer 

 

 

 

 

 

 Ampliar a oferta de esportes nas escolas. 

 Construção de quadras poliesportivas em praças públicas. 

 Oficinas nas escolas. 

 Manutenção das vias públicas para viabilizar a prática de 

esportes. 

 Parques nas praças. 

 Parque dentro do CRAS. 

Educação e saúde 

 

 

 Atendimento específico para crianças nos centros de saúde. 

 Fiscalização em espaços públicos referente organização e 

higiene. 
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 Ampliação disciplinas escolares. 

 Respeito dos alunos em relação aos professores. 

 Capacitação dos profissionais na área da saúde 

(humanização). 

 Aumento da carga horária escolar. 

 Ampliação dos espaços de atendimento na saúde. 

 Ampliação de “creches” UMEI’s, projetos sociais para jovens 

e adolescentes. 

 Mudar cor do uniforme escolar. 

 Melhora nos materiais hospitalares. 

Participação 

 Participação / decisões na área da saúde, CRAS, Escola, 

questões relacionadas a infraestrutura na comunidade. 

 Comunidade se organizar para participar nos assuntos 

relacionados a comunidade. 

Convívio Familiar e 

Comunitário 

 Respeito familiar. 

 Respeito com os pares (comunidade). 

 Atenção / cuidado familiar (AFETIVIDADE). 

 Respeito com a diferença (comunidade) – tolerância. 

 Educação da comunidade: questões relacionadas com 

trânsito. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos  4.2. Principais pontos negativos  

 Parceria e complementariedade das 

equipes Proteção e Atenção Integral à 

Família- PAIF e Serviço de Convivência 

e Fortalecimento de Vínculos - SCFV, 

no planejamento e desenvolvimento 

desta ação. 

 Grande interação e entendimento por 

parte das crianças envolvidas sobre a 

proposta da Conferência Livre. 

 Falta de participação da educação e 

outros parceiros do território que 

trabalham com crianças e 

adolescentes. 

 Devido à grande participação na 

atividade houve momentos de 

dispersão do grupo. A subdivisão em 

grupos menores traria um 

aprofundamento nas discussões.  
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 Adesão de quase totalidade das 

crianças atendidas pelo Serviço de 

Convivência e Fortalecimento de 

Vínculos - SCFV. 

 A participação de vários responsáveis 

na conferência livre não inibiu a 

participação dos filhos. 

 Compreensão dos participantes sobre o 

evento ser preparatório para a Pré - 

Conferência e Conferência Municipal 

da criança e adolescentes. 

 Criatividade na ferramenta usada na 

dinâmica de grupo pelos facilitadores.  
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  

 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade CREAS-VN 

2. Datas e período de realização  29/06/2018 

3. Horário  14h às 17h  

4. Local de realização Auditório da Regional Venda Nova  

5. Regional  Venda Nova  

6. Número total de participantes  10 

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(  ) Palestras  

( x ) Reuniões  

(   )  Atividades  

(   ) Outras formas:  

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

Direito ao Esporte, à 

Cultura e ao Lazer 

 Esporte com profissionais altamente qualificados 

 (futebol/ basquete/ vôlei/ natação/ artes marciais / dança) , 

Radicais (skate/ escalada e etc) 

 Locais públicos para lazer com manutenção ( cinema/ teatro/ 

música/ dança/ ruas de lazer nos finais de semana/  

 Internet gratuita/ bibliotecas/ quadras/ campos de futebol de 

boa qualidade 

 Aproximar a periferia dos livros, culinária, artesanato, oficina de 

grafite, oficina de cinema, educação de qualidade, saúde, 

palestras, praças com quadras de esporte e brinquedos para as 

crianças. 
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4. Avaliação geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 
 

4.2. Principais pontos a melhorar 

 Garantir espaço que possibilite a 

reflexão de temas de interesse de 

crianças e adolescentes. 

 Escuta sobre a opinião e percepção das 

crianças e dos adolescentes sobre 

pautas que os atingem diretamente.  

 Construir formas mais atrativas para 

convidar este público específico para 

espaços que permitam reflexões 

sobre políticas públicas e direitos. 

 

5. Registro sintético da Conferência Livre 

A Conferência Livre do CREAS-VN aconteceu no dia 29/06/2018 das 14h às 17h, no 

auditório da Regional Venda Nova, situado à Rua Padre Pedro Pinto, 1055, 2º piso. Teve 

como tema: ‘Direito ao esporte, à Cultura e ao lazer. O público participante foi adolescente e 

crianças atendidas pelos Serviços do CREAS-VN. Obtivemos o número de 10 participantes 

no total, e contribuição do palestrante Pedro Henrique. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

                                                                            

146 
 

Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade Comunidade Kolping Minas Caixa 

2. Datas e período de realização  26/05/2018 

3. Horário  14h às 18 h 

4. Local de realização Sede da Comunidade localizada a Rua Padre Adolfo 

Kolping, nº 170, Bairro Minas Caixa. 

5. Regional  Venda Nova 

6. Número total de participantes  20  

 

2. Eventos preparatórios  

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

 (  ) Palestras  

( X) Reuniões  

(   )  Atividades  

( X) Outras formas: visita e convite aos alunos das Escolas Estadual Coronel Manoel Soares 

do Couto, Estadual Geraldina Ana Gomes, Municipal Dora Tomich Laender à participarem 

do evento. Convite à comunidade durante as celebrações religiosas na paróquia de São 

Sebastião e Santa Edwiges, Bairros Serra Verde e Minas Caixa. 

 

3. Propostas  

Temas Propostas 

 

 

Direito ao esporte, à 

cultura e ao lazer. 

 

 

 

 

 

 Promoção de atividades esportivas na região de Venda Nova, 

em especial nos bairros Cenáculo, Parque São Pedro, 

Aglomerado do Borel e Baixada localidades onde os jovens não 

possuem espaço para prática de atividade física. 

 Restauração, limpeza e segurança para os jovens utilizarem a 

quadra do Bairro Minas Caixa.  
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Direito à 

profissionalização 

 

 Implantação de cursos técnicos nas escolas públicas. 

 Promoção de convênios com instituições do terceiro para 

ampliação da oferta de cursos qualificação profissional aos 

adolescentes, com descentralização regional da oferta de 

vagas. 

Prevenção e 

erradicação do 

trabalho infantil e 

proteção do 

adolescente 

trabalhador 

 Promoção de maior fiscalização sobre as empresas para 

garantir a cota de aprendizes determinada em lei. 

 Ampliação da oferta de vagas de menor aprendiz, a partir de 

incentivos fiscais a empresas que ofertarem vagas acima da 

cota estabelecida em lei. 

 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos  
 

4.2. Principais pontos negativos  

 Os presentes, exceto os 

organizadores, eram adolescentes 

12 a 18 anos. 

 Os adolescentes propuseram temas 

de discussão, trazendo inclusive 

exemplos pessoais para o debate. 

 Jovens compreenderam a relevância 

do evento e da participação deles 

para a construção da política para 

juventude. 

 A greve dos caminhoneiros e suas 

repercussões a rotina das famílias e das 

escolas repercutiu no número de 

presentes. 

 Apesar do convite não registramos a 

presença de representantes das escolas 

visitadas. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

 

1. Conferência Livre órgão/entidade Escola Municipal Milton Campos 

2. Data e período de realização  22/06 e 28/06/2018 

3. Horário  Manhã e Tarde 

4. Local de realização Rua Jovino Rodrigues Pego, 145 – Mantiqueira 

5. Regional  Venda Nova  

6. Número total de participantes   550 

 

2. Eventos preparatórios 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

(  ) Palestras  

(  ) Reuniões  

(  )  Atividades  

(  ) Outras formas:  

 

3. Propostas 

Temas Propostas 

 

Direito das 

crianças e 

adolescentes em 

situação de rua. 

 

 

 Arrumar moradias para abrigar meninos de rua. 

 Reintegrá-los com seus familiares. 

 Oferecer atendimento médico às crianças de rua. 

 Aumentar o número de orfanatos. 

 Criar locais específicos para abrigar as crianças. 

 Incentivar clubes de futebol a oferecer vagas às crianças de rua. 

 Criar clínicas especializadas em cuidar de crianças e 

adolescentes que usam drogas. 
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Direito a brincar 

 Limpar e cuidar das praças, colocar brinquedos novos e áreas 

verdes. 

 Construir áreas livres próximas às moradias para andar de 

bicicleta, skate, patins... 

 Realizar eventos com brincadeiras antigas. 

 Realizar eventos para ter mais contatos com a natureza e fazer 

trilhas e brincar em contato com a natureza. 

 Mais segurança nos locais de lazer por causa da violência e 

depredação dos espaços. 

Direito à 

participação 

 As propostas apresentadas são todas voltadas para o fórum 

interno e para serem discutidas no grupo do Protagonismo 

Estudantil. 

 Abrir espaço para a participação dos pais nas Conferências 

Regionais e Municipal. 

Direito à educação 

 Fazer painéis incentivando a frequência escolar dentro e fora da 

escola. 

 Incentivar as famílias a acompanharem a vida escolar de seus 

filhos. 

 Cobrar escola de Educação Infantil e de Ensino Médio na região 

VN-2. 

 Cobrar espaços culturais para a região VN-2. 

Direito à vida e  

à saúde 

 Maior investimento na saúde pública (mais médicos, remédios, 

melhores condições nos hospitais públicos). 

 Investimento na melhoria das condições de vida das pessoas 

(alimentação, acesso à saúde preventiva). 
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Direito à 

profissionalização 

 Cursos de formação profissional gratuitos nos bairros. 

 Mais oportunidades de trabalho para os adolescentes. 

 Maior divulgação dos cursos existentes. 

 Oferecer palestras nas escolas orientando os adolescentes e 

jovens sobre o direito à profissionalização. 

 Que o Poder Público faça convênio com as empresas no sentido 

de garantir acesso ao trabalho e à formação profissional. 

 Adaptação do horário escolar para estudantes que trabalham ou 

estão se profissionalizando. 

 
Direito ao esporte 

e ao lazer 
 

 Os bairros precisam de mais lugares para a prática de esporte. 

 Campeonatos de diversas modalidades integrados com outras 

escolas. 

 Mais treinos e exercícios de práticas esportivas diversas, como 

han ball. 

 Ampliar excursões para assistir jogos e disputas esportivas. 

Enfrentamento ao 
trabalho infantil 

. 

 Mais rigidez com os adultos que exploram o trabalho infantil. 

 Oferecer opção de esporte e lazer para as crianças, como 

escolinhas de futebol. 

 Desenvolver campanhas contra o trabalho infantil. 

 Orientar a Polícia Civil a combater o trabalho das crianças nas 

ruas. 

 Melhorar a política de adoção. 

Enfrentamento à 
violência sexual 

 Fazer campanhas orientando as famílias para cuidar das 

crianças e dos adolescentes em relação às redes sociais e aos 

locais onde elas frequentam. 

 Fazer campanha orientando a população a denunciar abusos. 

 Desenvolver políticas públicas reforçando o anonimato de quem 

denuncia, a proteção de quem foi abusado. 

 Desenvolver políticas públicas de investigação de redes e 

sujeitos abusadores. 

 Fazer campanhas educativas nas escolas. 
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Enfrentamento à 
violência contra 
jovens, negros e 

pobres da 
periferia. 

 Os bairros precisam de lugares seguros de esporte, lazer e 

cultura. 

 O Estado precisa oferecer formação para os policiais que atuam 

nas periferias no sentido de garantir o direito das pessoas que 

vivem ali. 

 Criar abrigos para moradores de rua ou em situação de 

vulnerabilidade. 

 Mais casas de tratamento para viciados. 

 Movimentos de apoio aos jovens e crianças em situação de 

vulnerabilidade. 

 Criar novos centros de cultura na região de Venda Nova, 

principalmente no Mantiqueira. 
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Registro e Sistematização das Conferências Livres  
 
 

1. Informações Gerais da Conferência Livre 

1. Conferência Livre órgão/entidade 
Terra da Sobriedade – Associação de Atenção à 

Dependência Química 

2. Data e período de realização  26/05/2018 

3. Horário  08h às 11h 

4. Local de realização Rua das Pedrinhas, 342, São João Batista 

5. Regional  Venda Nova 

6. Número total de participantes  51 

 

2. Eventos preparatórios 

* Apresentação e reflexão sobre o Estatuto da Criança e Adolescente – Direitos e Deveres 

com ênfase na Conferência Livre.  

*Reflexão sobre os conceitos de prevenção, violências e realidades locais.  

*Produção de vídeo feito pelas próprias crianças e adolescentes do Programa Meninos da 

Terra durante as atividades preventivas lúdicas e de lazer, para apresentação na abertura da 

Conferência Livre. 

 

2.1. Quais os eventos de mobilização antecederam a Conferência Livre?  

 (   ) Palestras  

( x ) Reuniões  

( x  )  Atividades  

(   ) Outras formas:  

 

3. Propostas 

Eixo II: Prevenção e Enfretamento da Violência Contra Crianças e Adolescentes  

Tema: PREVENÇÃO E ENFRENTAMENTO DAS VIOLÊNCIAS  

Perguntas que nortearam as discussões e elaboração de propostas: O que temos? O que 

não temos? E o que queremos? Como podemos enfrentar as violências? O que é 

prevenção? 
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Temas Propostas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Prevenção e 

Enfrentamento das 

Violências 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Temos vontades de ser alguém na vida. Queremos 

oportunidades para conseguir realizar essas vontades. 

Queremos respeito e igualdade. 

 Prevenção: Criar espaços de lazer para que não haja tempo 

para as crianças e adolescentes ficarem nas ruas, sujeitas ao 

uso e abuso de drogas e da violência. Acima de tudo 

queremos PAZ! 

 Eu gostaria de ter um mundo melhor sem brigas, pessoas 

com moradia, que todas dessem mais valor a Terra da 

Sobriedade, e que 

 tivessem mais gente para nos defender e ajudar. 

 Eu quero uma favela melhor, pessoas que estejam do meu 

lado quando eu precisar, pessoas mais unidas. 

 Eu não tenho uma vida tão legal, amigos, família reunida. 

 Eu tenho uma família, uma moradia e tenho um lugar que é 

muito importante pra mim que é a Terra da Sobriedade. 

 Não temos piscina, uma comunidade boa. Tinha que melhorar 

porque tem muitos bandidos. Queremos uma comunidade 

melhor e 

 sem brigas, etc. 

 Temos amigos, família, uma boa quadra, mas tinha que 

melhorar as coisas dentro do meu prédio. 

 Tenho uma família maravilhosa, meus filhos que amo muito. 

 Não tenho minha casa própria. Queremos muita saúde, 

dinheiro, respeito, carinho e amor ao próximo. Amor, respeito 

entre todos nós. 

 Eu tenho muito conforto e busco um teto para viver e comida. 

Eu não tenho privacidade, por isso que queria ter outra casa, 

porque tem muito tráfico, morte, maconha e coisas erradas. 

Eu quero muita piscina e um lugar agradável. 
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Prevenção e 

Enfrentamento das 

Violências 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Eu quero melhoras nas comunidades, nas favelas, mais 

atividades nas comunidades, mais brincadeiras para ocupar 

as mentes dos  

 jovens e adolescentes, menos violências e melhoras no 

Centro de Saúde, mais vagas nas escolas e nas creches. 

Empregos para as 

 pessoas com dificuldades na vida. As pessoas estão 

abandonadas no mundo. Espero que Deus e as pessoas nos 

ajudem hoje em dia. 

 Temos amor, União, Alegria e etc. 

 Não temos respeito um com o outro. Cuidado com o próximo. 

 Queremos respeito com a nossa opinião. 

 Não temos dinheiro, casa e filho. 

 Queremos carro, moto, supermercado (alimentação) e 

dinheiro.
 

 Prevenção é: anti-crimes, violências e drogas. 

 Ter mais atividades recreativas para as crianças e 

adolescentes é uma forma de afastar eles da criminalidade. 

 Ter ações solidárias em favelas para mostrar o lado saudável 

da vida que não sejam as drogas. Oferecer esportes, 

parquinhos, pracinhas e mais humanidade. 

 Queremos: 

 Ter projetos para ajudar as crianças e as mães novas 

(adolescentes). 

 Ter mais diálogos para tomar decisões. 

 Parar com preconceito tráfico de drogas e guerras nas 

comunidades. 

 Somos nós que podemos fazer muita diferença nas 

comunidades e também ter amor, porque quem ama cuida. 

Então devemos cuidar das comunidades. 

 Não pela violência, viva pelo amor. 



 

                                                                            

155 
 

 

 

 

 

Prevenção e 

Enfrentamento da 

Violência Contra 

Crianças e 

Adolescentes  

 

 Na minha vida eu tenho meus colegas, irmãs e meus tios.  

 Eu queria ter meu pai e irmãos (mortes relacionadas ao tráfico 

de drogas) e minha avó. Na minha comunidade eu tenho 

poucas coisas 

 que eu quero. 

 Queremos um mundo sem violência. 

 Podemos enfrentar a violência sabendo conversar com o 

próximo. 

 Temos Posto de saúde e etc.... Só precisa melhorar. 

 Queremos saúde perfeita: dentista, vacinação, atendimento 

médico, liberdade, respeito, o direito de brincar, praticar 

esportes e se divertir. 

 Queremos que crianças com problemas físicos ou como o 

Humberto, que não sabe falar, possam receber tratamento 

médico e educação especial pra ser uma pessoa normal. 

 Prevenção é não vender armas, explosivos, bebidas 

alcoólicas, fogos de artifícios, bilhetes de loteria e jogos para 

as crianças e adolescentes. 

 

4. Avaliação Geral da Conferência Livre 

4.1. Principais pontos positivos 4.2. Principais pontos a melhorar 

Mobilização para a participação das 

crianças, adolescentes e suas famílias 

no diálogo e discussão sobre Políticas 

Públicas. 

Melhorar os temas e as didáticas propostas 

pelo CMDCA, para facilitar o acesso e 

participação das crianças, adolescentes e suas 

famílias em situação de vulnerabilidade e risco 

social. Muitos participantes apresentam 

dificuldade, até mesmo, em assinar o próprio 

nome.
 

Elevado número de crianças, 

adolescentes, famílias e convidados 

participando do encontro, mesmo diante 

de adversidades (“greve dos 

Oferecer estímulo contínuo para a participação 

democrática e reflexiva sobre os direitos e 

deveres, diante da peculiaridade do público 

atendido. (baixo índice de escolaridade, 
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caminhoneiros”; mudança da 

programação usual, com redução 

do tempo de lazer e brincadeiras) 

invisibilidade, discriminação, descrença na 

efetividade da Política Pública). 

Satisfação das crianças, adolescentes, 

famílias e convidados ao assistirem o 

vídeo lúdico e de lazer produzido pelas 

próprias crianças e adolescentes da 

Terra. 

Maior envolvimento e participação dos 

representantes dos órgãos públicos 

relacionados com esta causa, nos espaços de 

discussão e articulação das Políticas Públicas, 

como esta Conferência Livre. (Não recebemos 

nenhum representante da Regional de Venda 

Nova e do CMDCA no encontro.) 

 

 

Empoderamento e estímulo ao 

protagonismo dos participantes ao 

assinar seus nomes e receber os 

crachás para participar do evento. 

 

Satisfação dos participantes, diante do 

cuidado, reconhecimento e protagonismo 

para a escuta de suas necessidades e 

construção das diretrizes. 

 

 

5. Registro sintético da Conferência Livre 

Vamos apresentar um pouco sobre a história do Programa Meninos e algumas de suas 

ações preventivas, depois iremos explanar quais métodos foram utilizados para a realização 

da Conferência Livre na Terra da Sobriedade, no dia, 26 de maio de 2018, com tema 

“PREVENÇÃO E ENFRENTAMENTO DAS VIOLÊNCIAS”. 

O Programa "Meninos da Terra", teve início em 2006, para atender a demanda de crianças e 

adolescentes, residentes no ‘Aglomerado do Índio’ – região de Venda Nova, Belo Horizonte 

– MG. Começou com um encaminhamento do Conselho tutelar de Venda Nova, quando a 

criança em questão compareceu à Terra da Sobriedade acompanhado de outros três 

amigos, todos estavam em uso frequente de substâncias psicoativas, principalmente, 

solventes e, também, viviam perambulando pelas ruas do bairro. Aos poucos, estas crianças 
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aceitaram o convite para “brincar” e, também, foram trazendo seus irmãos e amigos para 

passarem os finais de semana na instituição. Como a maioria delas tinha familiares usuários 

e/ou traficantes de drogas, sua aproximação foi compreendida como uma oportunidade para 

o desenvolvimento de atividades de prevenção do uso de substâncias, da violência e da 

criminalidade. O Programa era chamado de “Meninos do Índio”, obviamente aludindo-se ao 

local de residência dos participantes do Programa. Contudo, em decorrência de uma 

desapropriação urbanística sancionatória, quando grande parte das famílias assistidas pelo 

Programa migraram suas residências para diferentes bairros da região, as novas crianças e 

adolescentes, “amigos dos amigos”, que vinham à Terra da Sobriedade, solicitaram 

alteração no nome do Programa. Assim, em maio de 2014, após votação dos participantes, 

o Programa passou a se chamar ‘Meninos da Terra”.  

É um “Programa de mudança comportamental”, alcançada por meio da troca de vivências e 

do diálogo para a solução de conflitos; a participação das crianças, adolescentes e seus 

familiares, juntamente com toda a equipe, está intrinsecamente ligada na construção de 

preceitos de convivência e de responsabilidades; as atividades acontecem em um ambiente 

protegido, livre de drogas e aconchegante, em que estes possam brincar, se relacionar e 

divertir com serenidade e relaxamento. Visto que vivem em ambientes demarcados por 

tensão e medo, geralmente relacionados à criminalidade, o uso licito e ilícito de drogas por 

seus familiares e com grandes conflitos decorrente das violências; a 

construção mútua de propostas relacionadas à mudança de vida e escolhas mais saudáveis; 

conta com uma equipe capacitada, que utiliza de abordagem qualificada em relação as 

famílias com problemas relacionadas ao uso de álcool e outras drogas, trafico de drogas ou 

a vitimas de violências; estimula a participação democrática, o emponderamento e o 

protagonismo das crianças e adolescentes nas atividades e rodas de 

reflexão, na mediação de conflitos e busca de soluções, na escolha e modo de 

funcionamento de todas as atividades, internas ou nos passeios, portanto, os métodos são 

construídos e problematizados no coletivo. Promover um diálogo para estreitar as relações 

com as famílias e a comunidade é também uma das ações da Terra da Sobriedade, que se 

da por meio da honestidade, da verdade e da transparência. 

A partir da proposta do Programa Meninos da Terra que é estimular a participação 

democrática, o emponderamento e o protagonismos das crianças e adolescentes e suas 

famílias, realizamos a Conferência Livre na Terra da Sobriedade. Como o foco era que todos 

pudessem participar, fizemos dois grupos. As crianças foram direcionadas para área livre 
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com educadores sociais convidados para acompanhar as atividades por meio de desenhos e 

os adolescentes e adultos foram para outro espaço para discussão e elaboração das 

propostas escritas e também por meio de desenhos. 

Todas as propostas elaboradas pelas crianças, adolescentes, famílias e convidados estão 

arquivadas e disponíveis para consulta na sede da Terra da Sobriedade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 


